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o presidente Tromano
_-c:=:::: .. .

Russia O govêrno bongaro
dominado pelos
comunistas

ataca a
"Os soviétícos deixaram de cumprir os acordos»

KA)lSA.S CITY, 28 (U. P.) �. O presidente 'I'rurnan atacou pner­

r;icamenLe a união :';oviéLica, acusando-a de romper com as puss i bi li
dades de paz ao recusar o esLabelecimenlo de um acordo. T;'llmall disse

que os soviéticos tem "um sistema. moral que não é morar' e que os

contratos para eles nada representam.
_

As criticas de Truman à união Soviética foram 1'0l'muladas, riu­

'r ante um jantar em homenagem a Eddie Jacobson, seu a nl igo sacio
-ern uma loja de camisas nesta região. Durante sua oração o presi derite
junque afirmou que gastará os proximos quatro anos pr-ocurando con­

seguir um entendimento com os lideres soviéticos e o estabelecimento
da paz permanente no mundo. A discussão de assuntos internacionais,
no jantar, foi uma homenagem a Jacobson, que serviu com Trurnan,
llO mesmo regimento de artilharia, em 1918. Truman acentuou que a

sítuação se encontra abalada pela "falta de habilidade de 11m dos nos­

"os aliados na grande guerra em procurar um entendimento constru­
i ivo. Eu fiz certos acordos especificas em Petzdam mas nen hu rn deles
Ioi observado pelos russos. Novos compromissos foram asseut ados em

Ialía mas novamente os soviéticos deixaram de os cumprir. Sinto mui­
..o o que está sucedendo porque o povo russo é um grano!' povo. Estou
certo de que se esse 1)O\'-O tivesse voz ativa no .seu governo, estes acor­

.dos teriam .sido cumpridos fielmenLe. Há certos lideres no governo
(lesse grande país que se encontram ansiosos em estabelccr 11m enten­

,!inlf'llto dlreto conosco". Estes lideres não foram identifioados.

Budapest, 28 (U. P.) - O gover­
no anunciou a prisão do cardial

Josef '\1indszenI.Y, primaz da igre­
ja Catdlica na Hungria. A informa­

mação diz Que 'o prelado tramava

conLra o governo, fazia espiona­
gem, praticara crime de traição e

era especulador .do mercado negro.
Uma alta autor-idade informou que
dentro de 18 horas será feita a

comunicação oficial sobre a prisã-o
do cardeal e que a mesma conterá

revelações de causar surpresa, O

governo anunciou ter "provas ir re­
Iutaveis" contra o cardeal hunga-
1'0. Sabe-se que de há muito tempo
o cardial combatia contra o atual

governo, por ser dominado pelos
comunistas.

NÃO HOUVE SURPRESA EM

,
RO:-�lA

Vaticano, 28 (U. P,) - As noti­

cias sobre a prisão do primado ca­

tolico na H ungi-ia não surpreen­

deram, pois, constituem o desenvol­
vimenlo log'ico de uma longa luta

entre o cardial e o governo l111n­

garo.

1 missão Abbink se

Interess& por nosso
minério de Itrro
Belo Horizünte, 28 (A. )I.) - PLl-

I

blica hoje o matutino ·'Fôllla de

Minas", que a :\llissão Abbink, que'

estuda uma formula de intercam­

bio ·economico entre _ os Estados

Unidos e o nosso país, teria chega­
do a uma conclusão relativamente

à exportação do minério de ferro

do Brasil para a América do Norte .

LIDERES SOVfETICOS DESEJAM�CONTATD"·DIRETO COM O

GOVERNO JANQUE

Os
alemã_'s

Russos' convocaram dois milhõs de
para os campos de' trabalho

KANSAS CITY, 28 (U. P:) - O pres iden te 'I'rurnan declarou hoje
ínoisivamente que existem "lideres sovieí icos, na, Russia, ansiosos em

entrar em contato direto com o governo dos Estados Uni.dos.. O presi­
dente não identificou 'estes lideres, tendo dilo apenas: "certos lideres".

me embaraçado quanto ao assunto que deveria escolher para falar-vos.
Diante da confiança na função do direito ': na missão do hachari-I que

sempre revelastes, não me pareceu insto destoar, o que certamente faria
si vos apresentasse certos aspectos de. realidade jur-ídica. Há, sem dú­
vida na realidade facetas meritórias c edificantes a registrar. Se esco­

Ihí �s ideais como tema de hoje, foi porque há neles um estimulo. para
os .novos, Existem. principios pelos quais os heróis se vêm sacrificando,
'cuja realizaçãó se'" ílÍlpõe'õu, :,;el� realizããús, a soa conservação -6 '(1.f�Vt!'t
de todos. Optei, assim, para' sintçnizar com o optimismo que cxpres­
sais, e tão natural nos jóvens, dissertar sôbre os ideias, alguns reali­

zados, outros porém ainda à espera de realização e sôbre os' anseios
que norteiam os criadores nos domínios da justiça.

A pergunta que não pode .deixar de se impor, em ocasião tão Iesti­
va ,é se vale a pena o esfôrço que dedicastes ao estudo do direito; se

não foi perdido o tempo dispendido com a aquisição dos conhecimen­
tos [ur'idicos ; e, acima de tudo, se não constituirá disperdício de fôrça
vital a que I'ôr destinada a servir c fazer funcionar a máquina judiciária.
Nã-o poderão ter respostas essas perguntas angustiosas sem se indagar
quais os valores que servem de alicerce ao jurídico e quais os ideais que
alimentam as lutas pela concretização da justiça.

Êstes problemas também não têm solução independente. Estão inti­
mamente entrosados com valores superiores, como os morais e, princi­
palmene, com o sentido que se atribuir à vida humana. Subordina-se o

valor da justiça diretamente à concepção do mundo que professarmos.
Nenhum dêsses problemas, porém, pretendo aprofundar. São por -Icmnis

complexos para serem submetidos a exame tão sumário corun seda o de

hoje. Feitas estas observações, limitar-me-ei a destacar os VaI01'('.$ ju­
rídicos que são aceitos pela sociedade em que viyell1o�, �, em breves

linhas, a história de sua formação, bem como os que ainda devem ser

realizados de acôrdo com os ideais expressos na dontrm i e na cons-,

ciência d�s povos ocidentais. Não fundamentarei, pois, êsses valores;
apenas vou tentar salientá-los, mostrando, de passagem, como se rela-

Encontram-se atualmente em use' cionam com outros s�ctores da vida.s0cial co�ereta. _ _

.

'

em todos os recantos do l11unJo, I Quais seriro os f�ns fundamentaIs que '<:l'l�ntam a eV01�lç�H) da no-

. <;,:10 de justiça atraves dos tenipos? Sem dUVIda, que (J ctlreIto, hOJe
centenas de mIlhares de �otores como �empre, é uma arte ou té?!üca que. visa a ordem,:� a 1_?az,�ocial,
de popa JOHNSON, proporcmnando impondo-as pela fôrça. O uso da força, porem, com a contIuuliçao,lSl)men.
aos seus 'possuidores ano após ano, te � eficiênte, quando ?�seada .na justiç�. ç�so contrá:il) !l fôrça ge.!_'u

SERVIÇO SEGURO Distribui- a força. O poãer coercItIvo aplrcadG �rbItrana�en�e pIo.oca a reaçao
um .

. C revolucionária que, em nome da justIça, é, admIssIvel. ASSIm, para que
dores: Comércio & TranSportes .

� ordem perdt;re, a fôrça que a assegura, necessáriamente .levz bascar­
Ramos S. A - ,Toão Pinto, 9. se n·) ideal de justiça. Surge aí a primeira grande dificnldadCl. Sz'bemos

----- ...__'--
- quI-' o conceito de justiça, hoje, não é o mesmo vigente ôntem; que o do

Oriente não é idêntico ao do Ocidente; o de um pais não o é de outro; o

de uma classe diverge do ideal de justiça aceito por classe social dife­
rente. Qual, entã'O, o critério para assegurar-se a ord�m j�sta?

.

A justiça, sob o aspecto fonnal, �e alicerça na ,reclpro<:;l�a�e, n,\ re·
tdti.uição equ.ivalente ao que se pratICOU ou cedeu. f:ste cnterro fOi·maJ,
pOJ�ni, apresenta ?onJeúdo material. bem di:rer�o. A variedade ma�erial
p�e ser esquemahz'ada em alguns tIpO� de J!1stIça, q?e, p�la amI?IItude,
580 ainda muito abstratos. Perelman cIta seIS conceItos, os maIs cor­

t'entes" da justiça: 1°) a cada um a mesma coisa; 2° ou segundo. os 3en<;

méritos; 30) ou ainda consoânte as suas obras; 4°) m�s t�mbem pode
ser a cada um conforme suas necessidades; o 5°) conceIto e a cada mn

Qe acôrdo com a sua posição social e 6°), enfim, a cada um como -=:11:-

Considerando-se como de 2 mi- presso na lei.
. . ,

lhões o número de alemães deti- Vê-se que êstes critérios ainda não são sufICI�ntemente con.crera,;.
para que nos possam orientar na escol�a do c<?nceIt� atual e oCIdental
de justiça. Queremos saber a justa medIda, ac�tfl ,hOJe, entre as ,partes
opostas nas relações jurídicas. Em todos os cntenos apontad�s, ..apes?r
das ,divergências patentes, há um fundo comum, uma certa IdeIa de

igualdade. Em tôdas elas se manifesta Ul1lil. �quação. Nenhuma
.. no �n�

tanto dá os elementos reais para julgar os termos opostos .. A (l1ver'gen­
cia que há, em relaçã'O ao conceito de justiça, de um� �ocledade Ilara

outra, é indispensável que se diga. não nos lev� necessanamente ao l:cl�­
tivismo, pois que é bem possivel que todos el�: t�nh_am :ralol' obJeh­
vo, que todos êles eorrespondam a uma expenenCla llnedlata,

�

e que

sua aplicação seja irresistivel, obrigando-nos a reconJ�ecer nao um

relativismo, mas um pluralismo, em que todos os conceItos tenham va�

lidade.
Parece não haver. dúvida que os ideais jurídicos modernos q'!C

mais se destacam s-ão os seguintes: 1°) igualdade perante a lei; '2C)
Continua na pago 2

EX-Cai\'! U)lHAO

Roma, 28 (U.. P.) - O Vaticano

ainda não recebeu nenhuma cornu­

pill>l\iãei oficial cioJll'e a "J2.risão de

Hídszenty, iDas ao que ('oo",ta os

católicos hu ngaros qUE' tenham co­
Hoi, 28 (A. )I.) - O presidente

da Republica apl'OVOU o parecer do oper-ado nesta detenção serão ex-

ministro da Fazerida na exposição comungados.
---------------------

da Federaçã-o das Industr-ias do

Rio Grande do Sul, favoravel ao

pedido da mesma entidade para

q ue sejam permitidas exportações
licenciadas de carnes e seus sub­

produtos, com transbordos nos

poetas brasileiros e despachados
nesse Estado com destino ao exte-

Senador Iyo d'Aquino Exporiavão de -c�JDes
___ .

e S:Ub-DfOdlifOS

Via Aérea, chegoú a esta capitai,
hoje, cêrca de 13 horas, o sr. �eIla�

dor Ivo d'Àquino, que veio acom­

panhado de sua exma. espôsa.
O ilustre lider da maioria rio Se­

nado da República. passará os dias
de .festas de fim-de-ano na cornpa·
nhia de pessoas de sua famili.1.
Ao nobre parlamentar, cuja atua­

ção brilhante e proficua, na mais
alta Câmara Federal, tem sido mi)'

tivo de justo orgulho dos seus cr:es­

taduanos, "O Estado" sauda e faz
votos de feliz permanência entr:!
nós.-

Beneral Cordeiro
de - Fari(i� ,

Rio, 28 (A. N.) - Por decreto de

hoje foi concedida a exoneração ao

general de Divisão' Osvaldo' Cor­
deiro de Farias das funções de co­

mandante da 5a Região Militar.
Afirma-se que o gal. 'Cordeiro de

Farias, ex-interventor no Rio Gran­
·de do Sul, será encarregado de' al�
ia mis'ão.

.

Berlim, 28 m. P.) - O secretá- elementos de outras nacionalida­
rio do Exército dos Esta.dos Uni- des, tais momo poloneses, tchecos­

dos, Kenneth RoyalJ, acusou a Rús- !pvacos etc.
sia de ter -convocado 2 milhões de

alemães, inclusive mulheres e cri­
anças, para 'os campos de Lrabalho
na União Soviética.

rior.

Material para a� re­
fina-rias de petróleo
Salvador, 28 (A. N.) - Noticia­

se aqui com destaque o desembar­

que :de um cargueiro do I_,oide. da

primeira remessa de material pa­
ra a construção da ,refinaria de

lVIataripe a qual já se encontra no

patio do esoLahelecimento, A produ­
ção atual já vem abastecendo os

mercados da Bahia, Sergipe, Ala­

goas e Pernambuc'Ü.

:\llL ALEMÃES POR DIA

Kenneth RoyalJ declarou aos dos nos campos russos, isto quer

I jornalistas, em �mtrevista coletiva, dizer que desde o fim da. guerra
l que aqueles 2 milhões de alemães vem sendo prêso diàriamente uma

não .inclllem os pricioneiros de média de mil alemães da zona so­

guerra, e ·que, de acôrdo com rela- viélica d� ocupação.
tório.s do serviço secreLo, 13 mi-

(
Royall, que 'esLá percorrendo as

lhões de pessoas se encontram de- instalações do Exércoito dos Esta­

tidas, nüs campos russos de traba- dos Unidos na EEuropa e Meditel'­
lhos forçados. râneo, declarou que ficou grande-
Segundo o secretário do Exérci- mente impressionado pela crescen­

to, aqueles 13 milhões de pessoas te co'ragem dos povos visitados em

,iJ?cluem 9· milhões de russos 2 )Ui- sua firmeza contra a agressão to-

pronunciado pelo Professor Henrique

paraninfando os bachareis do ano de

1948, da Faculdade de Direito de Santa Catarina.

Sejam minhas primeiras palvras de agrurlecimento pelo gentil eonvil.e
com que me honrastes. Agradou-me profundamente, por revelar a anu­

zade que sempre nos ligou. Por outro lado, devo confessa-lo, deixou-

lhões de afemães e 2 milhões. de talitária.

Dr. Henrique Stodieck

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Falando aos bachareis
tarde foram reconhecidos, em parte como consequência do C�'istianlsmo.

e outros ainda não 'estão devidam�n�e amparados �m nossos dIas.. "

, Enorme foi a .:influência do Cristianismo.çprincipalrnerrte do prmutívo
A emancipação de indivíduo em relaçao ao estado e. produto pr�P?��e-.

rantemente cristão. Como religião dos f.racos e dominados, o Cnsh�,ns­..valonização da personalidade humana; 3°) garantia da .Iíbcrdade; i!")
mo pregou o principio de que o homem deve apenas alguns dev.e�es p-apreciação do trabalho; e 5°) respeito às culturas peculiares uos. dif'e- 1'3 com'"o estado, devendo ter liberdade para agir em outras atividades,rentes grupos humanos. Se todos êsses ideais. estão intimamente �l1ter- Cristalizou semelhante princípio no lema, ou para usar uma patavr arelacionados e entrosados devem. portanto, ser estudados em conjunto,
em voga, no slogan: Dár a Cesar o que é de. Cesar e a Deus o que c dedestacando-se as suas particularídades. mas seI� isolar os seus �lement(.,. Deus.. Com este fundamento foi possível Iibertar ,m?ral e re.I.IgI?��-Para a concretização da igualdade perante a lei, o conceito de di-
mente o ser humano. É bem verdade qu na Idade Média, a Igreja Crís­feito natural foi o que .rnais contribuiu. Não defendo a validade cicntí-
tã como detentora do poder temporal,. esqueceu-se desse le;na, )113Sfica dêsse conceito, não podendo porém negar-lhe eficiência. Se procu- c�mo idéia criadora de direitos, e senhme.n!os correlatos, fOI. Ele oefI­irarmos sua origem histórica encontrá-Ia-em.os como um do� t�aço� e�- cácia semelhante à elo direito natural dos filósofos gregos e o JUS ,:ena-acterístkos da cultura grega. É costume dizer-se que os direitos llld�- 'tiurn dos romanos. A idéia da dualidade 011, mais a�plamente, do ,,1u_viduais começaram a ser reconhecidos pelos romanos, nada tendo re�h- ralismo jurídico, continua frutifican-dc, .sendo a maior defe.sa. c�ntra�ado, neste sector, os gregos. A realidade, contudo, é .o�ltra: das 1l0ÇOl:S
o totalitarismo. Teve sua principal origem na luta do Cr�stIalllsm'filosóficas fundamentais dêstes últiII?-0s resultou.um!" serre de noções que contra o poderoso Estado romano, mas sOl;neJ?te se eoncr:ehzou atra­muito contribuiu para o reconhecimento da Justiça como a concebe- véz do liberalismo que progrediu quando, 2pOS o RenaSCllUe!lto! asmos hoje. Esses diversos ideais podem, pela análise, ser separados, Ir:1S
condições sociais, 111e' foram favor�v�is. E isto COll1� C�)ll,s�que.ncI�l. J,�no concreto evoluiram de tal forma entrelaçados que me parece ser
facilidade de transporte e da possibilidade de cada �ndlvIduo Isol<ll:se'mais fiel estudá-los em conjunto. É verdade que uns surgiram antes que do grupo ao qual pertencia, para integrar-se no�t.ro, [ulgando-se, aSSIm:os outros e que alguns estão mais ou menos firmados na cultura O,CI- livre da sociedade. Foi êste o estado de espfríto que dO_lllmon ,

a,dental, enquanto que outros ou estão ameaçados ou ainda não conse-
zrandes declarações dos direitos do homem e a elaboraçao da::: reis Iguiram realização. �ivís, assim, como as reconhecemos' h.oj� em dia..Um dos conceitos jurídicos de maior eficácia prática, embora sua

As referidas declarações (lOS direitos, nas_cIdas dentro desse �s-veracidade cientifica possa ser conte tada, é, como já o disse acima, a
pirita, embora a primeira anterior ao RenasCImeJ?to" meree�111 maiordo direito natural. É esta noção que está servindo e servirá rle base
atenção, mormente quando quere�no� traçar, em linhas gerais, a evo:iPara iaualar os homens perante a lei e para valorizar a personalida ..

lução dos ideais da justiça. O prímeílo desses grandes documer.tos dade hU;lana. Surgiu, pela primeira vêz na história, com vigor excep- liberdade foi sem dúvida, a Magna Charta, resultado da resolta dosoional, entre os gregos, caracterizando-os desde os tempos homcrí-
barões leiaos' e os da {areja contra o Rei João da Inglaterra, .em 12' Icos até o estoicismo, passando através dêste para os romanos, que o Embora aO Charta cont�nha cláusulas válidas para um .reglme f�'ldal,legaram aos povos ocidentais. Para bem se compreender a luta pela ela encerra também principias extensivos a todos os homens hv�e�,subsistência de uma idéia, é inter essante observar como nasceu e c(Jm� como por exemplo, de serem. julgados pelos seus semelhantes .. Orrgi­se conservou a do direito natural entre os gregos, no que me basearei
nou-se dai uma prática, a do juri, hoje universalmente reconhecida co-nas obras de Werner Jaeger. "

mo democrática.Homero faz Ulisses perguntar com ansiedade, quando desembarca em Com o decorrer dos séculos o homem comum aos poucos f�i parficipa n­terras desconhecidas, se s�rão selvagens e sem justiça o�. hàbitnntes do dos movimentos contrários' às arbitrariedades dos reis. Ainda ,!adessa terra ou se respeitarão os estranhos. Nesta pergunta ja se eucon- Inglaterra vemos o povo exi�ir. de �arfo.s I,. em. 1632� uma decl�raça�tra bem exphcito o princípio de respeito ao estrangeiro e o respeito formal de respeitar muitos direitos individuais, lllclusl',:_e o de n_ao se.à lei universal. Também em Hesiodo encontramos a noção da justiça conservado nas prisões sem direi.to a julgamento. O na'o c�Hnp:'Ill:lntocorrelacionada com a da ordem natural, quando afirma que a ordem do prometido custou a Carlos I a cabeçá e fez com que mms tar"contemporânea do mundo se funr;la na justiça. '

1689, fôsse declarada a Bil of Righ�s, i?�lesa. docu,?ento f.ul1?amenta!A revolução social realizada durante .) 7° e o 6° séculos, que fez
na hi�tórifl da liberdade, garantia solrda de mUitos .dIreitos re,cair a organizaçã'O feudal, foi ]prarla a efei�o sob .os pri,?-cípios de jlls- conhecidos hoje como básicos.

. .tiça. principalme'nte o da igl.lalc!ade. den�nnnada ISOnOn�Ia. A SOJO'1.. 'Com a declaração dos direitos ameri�ana, surge, como dlrelto rtt'herói -dessa reyolução os atenJ""'ies atnbuel1l a segulllte' respo<;ta a então não O'arantido, expressaml'nte, a hberdade �e pensam�nto. De­pergu'nta sôbre 05 m�i?s de e.vi!a·'. que QS homens_ pratiquem a Ü)iust;
ve-se notar'"que a igualdade, como direito, ,não fOI reconhecl�a jlGr�a: "Evitar-se-à a pratIca da 1l1Jllst!ça se os que nao sofrerem OI!' danos nenhum dos documentos ingleses referidos. Son.'en.te a declaraçao ame­'de determinado ato injusto sinl8m a mesm'l indignação e repulsa que ricana, inspirada Inos filósofos francese�, ,�, prmCIpalmente, a rleclara­os ofendidos". Nesta frase está contida a idéia da universidade do di- ção franoesa, de 1791, I'econhecera� a I�!1al?ade funda�ent�1 ?_Ds ho­reito tornando-o objeto de todos e não apenas questão particular dos
mens. Principio básico em toda noçao de ju�hça, teve ace:Itaçao taolesados. Foi também Sólon quem realizou na prática o r�ferjdo prillc1- dia. Até então a igualdade era

I
reconhecIda e prahcada. '3pena�pio, permitindo que qualquer ateniense pudesse acionar c�}lltra tod� , dentro de certos limites muito restritos e na mesma classe S?CIaI. Esta­qualquer criminoso, até mesmo contra ofensas que ante_rIOrmente en

va, assim, lançada a idéia que, é verdade, se�le.nte em parte e. re?h�a�a.privilégio das familias .d� �e defenderem; T.alvez, tenha d�I�!"do uma ex· Para a perfeita vigência da igualdade. necessano se torn� atl'lbUlr Iden­ceção, no caso de hOllllCldI?S,. mas, o pr�ncIpal, e que a Ide!a estava. em tico 'valôr a todos os homens, idependentementa cl� naSCImento, f?rtunamarcha, a que tornava o dIreIto uma COIsa de todos. Tambem em Sol� e outras distinções arbitrárias. É mister que se encontre u.m denonnnarlorverificamos a predominância da idéia fundamental dos gregos: a relae[l cO�1Um a todos, para que a igualdade po<;5a ser. confenda a cada um.entre a realidade e a justiça. O desrespeito desta traz sempre consigc Procurou-se, conciente ou inconcientemente, es�e fator no trabalhomales sociais, destacando-se com êste pensal:nent a relação causal entr Parece que o critério de justiça que se fll_nda !la I�aldade dos
,

seresos fenômenos sociais, comparando a justiça com a saúde do corpo social. humanos disinO'uindo-os apenas pelo trabalho, IStO e recompens�l.ldo-()sDa mesma fórma encontramos f:ssa idéia básica nos �ilósofos da nature- de acôrcÍo com'" o trabalho produzido, correspond�.p. urÍla m�nt.al.Idáde,za de Mileto, bem como nos escritos hipocl'áticos, sóbre a medicina, menos eivada de preconceitos ,irracionais. e �aVl':lFlt.ISm?S arbltral'los:
.

é 'expresso o conceito de que do justo equilíbrio entre os elemento.'
Não se pode esquecer, porem qU,e o.s Ideais' de _Jus�Iça, en;b<_>ra po�­no corpo humano resulta a saúde. Portant'o, também aí, o cot!cei.to de

sam ser Ol'ia?-os con1 cert::j i:ndepend(��Ia, .cm r�laçao as con?!ço�s can­justiça como eqp.ilíbrio ,e equação. Sómente com' ,os sofistas s�H'ge Ul]la
crefas, provando a força .crIadora das. IdeIaS, .somente poden .. S�I eOIl­excessão Oll aparente excessãG, na cultura grega, referente a relW'ao cretizados quando () ambIente lhes sela favo::-avel. Estas condlçops pro­i'xistent: �ntre a' lei natural e a lei jurídica. Sustentaram que esta últi-
vém de uma série de fatores dentre os quais não se devem despresar asma (o arbitrária, visto que imposta pela fôrça sôbre a natureza. f: de no-
próprias idéias. Também não se deve exagerar um dos fatores, como ashir, não obstante, mesmo alguns sofistas reconhelSem que a lei elo mais
fôrças de produção ou a. intelig�nc�a; cumpre. ter em mente que todosforte que segundo o critério �nfista, é a lei da natureza, é tambem a
contribuem. Em certas CIrcunstancIas, determmados fa�o�es prT�pol1de­lei s�cial. Portanto, mais uma "ez, até na corrente sofista há, 'na cult!l-
ram, é verdade; já em outras, diversos sã'o os fatores deCISIVOS. �ao <Ine-T<J "-reg·a. uma permanente interrelação entre a natureza e o dÍl'p;t(
1'0 ser unilateral, mas não posso deixar de acentuar a fUI?çao. dasOnde, porém; mais se acentua e�sa conexão, e, sem dúvida, em Pl<1llt:b.
idéias como um dos fatores. Assim, como melhor veremos maIS adl���e,Este, o ulaior de todos os filósofos, defende a estreita ligação entre o
o valor atribuido ao trabalho é produto, em grand� parte, da rehgl�o:;er (' o dever. O homem sómente é integra�ll1ente justo, qu.ando profun- calvinista e coincidiu com a decadência d\) feudalIsmo, e a a�cença.o<lamente humano. Transfere a relação entre natureza e justi�a do
da bur"uesia. É caracteristico dos tempos modernos, apos o Rena,�cl­mundo externo, sustentado pelos poetas e filóso,fO's aneriores. :para menta "'a valorização extraordi nária que se vem dando ao tr::-baJ <:'0,o mundo interno. A justiça passa a ser a lei inata no, homem e o prin- Na fil�sofia, é com Kant que surge a idéi.a de que a men!e é �hva PJ!lcípio que regula a vida individual e a social. Platão realiza a mesma
extremo, que ela elabora os dados forneCidos pela s��saçao, .na:o se 1.1_interiorização da noção de justiça que a praticada por Cristo em relação mitando a uma atitude passiva. Com Bergson o atIVIsmo aInda l",!aI�ao Antigo Testnmento. Com Platão e' com Cristo a justiça pa<;sou a ser
se desenvolve. chegando ao máxim? com Ruyer. Se���hante vaIo l'l:a­atributo da própria natureza hlImana. Dai a grande importância que ção do trabalho encontramos taI?bem eu! cer�as relIgIOes, desta�anú.?­passa a ter a edncação na realização da justiça para Platão. Foi êste quelT'
se o calvinismo. Foi o protestantIsmo a força 1l10vadora tla valonzaca(inspirou o estoicismo, no conceito da justiça de acôrdo co'm a ordem referida. Lutero. embora atribuisse 'excepcional va!or ao trabalho·natu.ral, produzindo uma das idéias de maior eficiência na concretiza·
considerando-o não somente obrigatório, mas tambem a forma atra-ção da justiça.,

.

vés da qual o homem melhor servi.r�a a Deus,. ai�d.a se conserv'lva naPoder-se-ia dizer que Aristcíteles nã'o se enquadra nesse movimen-
órbita medieval, quando não pernuÍla .que o mdr�71duo se elevasse liato geral da cultura grega, visto que acentuou o aspecto individual e iso-
escala social através do trabalho. Cada qual devel'la executar os trnbalado da justiça. Mas, não se deve esquecer que, sempre, Dara julgar os ca-
lhos de sua classe. O nascimento determinaria a espéci� de trabalh.o. L:­sos individuais, se reportava a UlTI modêlo vniversal; expressa ou tac!ta·
tero, como se vê, pouco contribuiu para uma verdadeira emanClpaçaomente.
do trabalho. .

.

'Dei tão wande 'impÜ'r1tâneia aos �regos, fporque são �er,'üll1eJHe
, Como bem o acentuou Max Weber, somente com Calvino éque seesquecidos na história dos ideais jurídic0s. Os tratadistas .salientam

processou a extraordinária valorização do trabalho. Esta. nã? é cun. re­sempre a produção dos romanos, como inovadores no jurídico Na
sultado imediato da doutrina daquele, mas uma conseque?�Ia m�d13ta.verdade, foram grandes inovadores, mas, principalmente de institui-
A predestinação representa para Calvino o fundan;ento basIco sobl'e oções e realizações 'concretas. Todas as' grandes idéias ocidentais pro-
qual se assenta a atividade humana. Dele resultarIa I�aturalmente. um"vem dos gregos, inclusive a noção de lei natural na qual o indid1du0 se
inatividade. porque pouco adiantaria agir se tudo esta predetermllla�'enquadra dentro de uma ordeIP universal 'do cosmos. As idéias do�
desde o princípio para toda a eternidade. Mas, po� parodoxal que sE';!a,gregos, no entanto, não deram frutos senã'o noutras civilizaçõp.s pos-
o resultado do calvinismo não foi êsse. Ao contrárIO, le,:_ou � ul11.pe�lr'leriores. Na vida social concreta os g.regos viveram subordinados ao
do extremamente ativo, de uma atividade 'febril, como nao tmha navIdeestado. E isto porque o estado éra pequeno, era a polis, em que o indi-
outra. A razão é que o homem, de acôrdo com �a�vino, tem som.ente lJ!"viduo estava de tal ·forma integ'rado e vigbdo que não podia exercer Ii-
meio para saber se é um dos eleitos para a f_ehcld�de eterna; este melOvremente os direitos reconhecidos ieàricamente pelos pensadores. Para
é o suceSSD no trabalho. As obras humanas nao serIam as causas da salcomprová-lo basta lembrar a sorte de Sócrates.
vação, porque esta estaria pre�eterminada, l)!a� o b?m .resll,lt::,do nos tra-, Em Roma a autoridade do estado era, em principio, também abso
balhos é a ratio congnoscendI de sua predestmaçao a gl?na eternn

.

luta. Contudo, em virtude da maior extensão territorial do Império, o
homem é apenas um instrumento de Deus. Deve. atraves de sua a�I-,controle do indiv1duo' pelo estade era menos intenso, não alcanç9.ndG· o
vidade realizar na terra o reino divino. Depreende-se dessa con�epçaoabsolutismo do estado grego. Vemos manifestação dêsse fato na legisla- teológi�á um ativismo duro, �ue ignora as ll1,ani!estações e as razoes,. doção romana, que, embora nunca tenha expressamr;mte reconhecido os e.orar:ão. Consiste num ascetIsmo secular. CalvIllo, transform?u :;! \ �rl• direitos fundamentais do homem, assim como os concebemos hoje, criou, (]1.lOtidiana num regime rígido {jlle. anterio.r.m��te so se con!lec,;_a na vI�apara atender a diversidade de direitos de pessoas oriundas de povos de monástica. A nota fundamental. des�e regll1�e � ? trabalho, pOIS que S00«ostumes muito diversos, o jus gcntiUIl1, que se funda na ratio naturalis. mente pelo trabalho bem sucedido e que o ll1dIVIduo tem certeza de suacomum a todos. Apareceu, dessarte', ao lado do jlls quiritium ou propi'ium I

_

sa vaçao.
I'

�.
T d

civitatis o jus quo Ol)mes gentes utuntur, com suas fontes na oree·tn A idéia do trabalho sofre as�im uma completa re,;a orI:aça'o. o osnatural' e na razã'o universal. Essa fundamentação na razão uniw;rsa' devem trabalhar, mesmo os ricos, porque o trabalho e servI90 de Deus.o jus gentium de fato só veio a ter Cf:m Gaius) não sem influência dos Mas não se deve trabalhar para gozar a riqueza, mas. J?a�a nnplal1tar 'filósofos gregos. Considerava o jus civile () direito criado' pelos povos,' reino divino na terra. Da exigência dupla e contraElltona: trabalhar (cada um criando o seu próprio, 110 passo 'IUi" o jus gentium seria ,) di- não Q'ozar os resultados do trabalho. mas aplicá-los novame.n�e. em _

outrfreito revelado pela razão natu! aJ e respeitado, daí em diante. por :0- trabàlho, nasce, faNorecida por. mu.itos outros fato�es, a cIv';.hzaçao ('�:cios os povos. ,Aparece, enfim, Tlela nrimeira vez. jú não nos escritos pitalista. O calvinismo, com as IgrejaS que �el� �erIva.m e a ele se a.�sffilosóficos, Illas na própria jurisprudência romana, a noçãl) rl� raz;;r melham, é pois o. fator prepop-d�rante da dlSClpl!na ngorosa das US,Ill.�Suniversal válida para todos os homens livi·es. Princípio ainda limitado modernas, bem diferente do regIme frou�o. domllla'.'te .

na Idad� MedI,)mas um início de realização. O puritanismo, desenvolvimento do CalVInISmO, yaI alllda l11a�s longe.Contudo, também os ,romanos, nã'o chegaram a reconhecer a igual- Clllando prega ser um dever tirar do tr!"b�lho o m�IOr �ucro P?sslvel. se�dade fundamental de todos os seres humanos perante a lei. Um dcs di- do o lucro o sinal certo de que a profIssao escolhIda e agrad.avel a nell
i

l'eitqs individuais que profundamente foi concretizado p�los romanos Quanto maior o lucro! Il?a�or a gar�l:tia de es��r �em servmdo a J?eusfoi o da propriedade. Respeitado até por imperadores onipotentes, como Pela primeira vez na hlstona se conclha a conSCIenCIa moral com a nqueAugusto; que, em obidiência ao direito de propriedade dos moradores za. O calvinismo não obriga, portanto, c?mo fi�er� �utero, a COll<:prvar-".próximos ao Forum, o construiu cm dimensões evidentemente insufi- na. profissão de seus antepassados .. ObrIga ao mdIVl�uo a escol!l�r ,a ,1h.dêntes para o fim a qlle se destinava. O direito de propriedade. porém, vidade mais lucrativa e a que maIS lhe serve e maIOres beneflC!OS trazI apen:y dos direitos individuais. Algunf; dos demais somente mais •

(Continua na 7a págIna)
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A 'Agonia
da lsma
Aliviada em Poucos Minutos::
Em poucos minutos a noya receita»

- Mendaco - começa a circular no

sangue, aliviando os. acessos e os utaques.:
da asma ou bronquite. Em .pouco tempo- I

é possível dormir bem, respirando livre e­

facilmente. Mendaco alivia-o, .. mesmo- �

que o mal seja antigo. porque dUI.solve e­

remove o mucus qu� obstrue as .V1RS re�-'
piratórias, minando a sua energia, a:Tm-·
nando sua saúde. fazendo-o sent.IT.-se··
prematuramente velho.Mendaco tem t.l�O'·
tanto êxito que se oferece com a garantl�
de dar ao paciente respiração livre el Iécil .

rapidamente e completo alívio do eoü-i­
mente da asma em poucos dias. Peça
Mendaco, hoje mesmo, em qUa}ql!er.
farmácia. A nossa .':l'l.rantia é a sua maior

proteçiio.

Menda""Q' Ac"ba CO'Irr"

... o O!iniQ.

,

Dr. Lindolfo 4.6.
Pereira .

Advogado-Contabilis'ta,
Civei -- Comercial!

COIUltituiçõel de lociedad•••
e lerv-icoa corel�toa. em gero11•
�Orgànizoçõe. contabeia.

R�giatrol e R\arCal, diapondo,
ne Rio, d. corre.pondente.
Eacritbrio: Ruo Alvaro d.

Carv-alho n. 43.
Da. 8 C" 12 horol.

Telefone 1494

PO�TO AL.EGRE
fIIUA VOLUNTARIOS OA pAl'RIA N.- 68 • 1.- ANO M"·

CA.�. "OSl.L.� . 'ElEFOl!f 6"'0 . lE1..(GIII-IIA�, _OTlClOl .

Agencia Geral para S. Catarina>
RUH Felipe Schmidt. 22--Sob .. ,

C. Postai, 69· Tel. «Protetora»"
FLORIANOPOLIS'

Vende-se
Uma Garapeira' nova COlD)

carretinha e latão. .

Tratar com João Duarte-·, à,-.
rua Capitão Augusto Vidal 127
Palhoça.
.......................... " �

PASTA DENTAL
B.OBIN�ON

............................

V E N D E-S E
um aparelho de chá e café dé'

porcelana. Tratar a rua Deo .... ·

doro,20.
• - ••••••••• - ••••

�.
- - ••• - • - .... - - CI-·

.Casa ReCf:m
co.}struida
DESOCUPADA

RUA FELIPE lvEVES
6xl0 metros, toda de

material.
TRATAR NESTA REDAÇÃO'
'FÁBRICA DE FOSFOROS (PRON­

TA P. FABRICAR)
Vende-se

Maq'.lÍnário Cr$ 250.000,00
Prédio, Imoveis Cr$ 90.000,'00
Situada em Campo Alegre - Si' G�.
Vende-se tb. só maquinário
Informações com A. Wehmut'h

Brusque - Santa CataI:ina".
9.

.....................':

SEU RElOGIO PRECISA DE
REVISAO?

NOSSA OFICINA É ESPECIALIZADA;
Nossos concertos são

garantidos 100%:
ÓTICA MOD�LO
JOAO PINTQ; 25 (f.��nte à� Tesouro
., ,.:',. >d�, E�tM��\·.';."." .',

;
,

.- � .

ARNOLDO SUAREZ CUNEO
Cirurgião-Dendista

Curso de especializaçã'O em

dentaduras
Raios X - Infra-Vermelho­

Diatermia
Exclusivamente com hora marcadw
Rua Arcipreste Paiva n. 17 '- Te­

lefone 1.427

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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. LIRA TENIS CLUBE DIA 31 SEXTA-FEIRA - RETUMBANTE REVEILLON· DE SÃO SILVESTRE - DISTRIBUIÇÃO DE VALIOSOS PRÊMIO:5

.PIROLITO, O REI DO TECLADO - ESTARÁ PRESENTE ABRILHANTANDO COM SEUS MÚSICOS E O AFINADO JAZZ ·00 LIRA SOB A DIREÇÃO
DO GRANDE lVIAESIRO PELUSO, APRESENTANDO REPERTÓRIO NOVO. - RESERVA DE MESAS NA JOALHERIA MORITZ A PARTIR DO DIA 29.
TRAJE: .

SMOKING, SUMMER E BRANCO. DIA Z DE JANEIRO DOMINGO - MATINÉE INFANTIL ÀS 16 HORAS, COM LARGA DlSTRIBUl.ÇÃO DE
BOMBONS

RádIO GUdrujá
Resenha de programas do dia 29 UI'

Dezembro de 1948
ODEON, hoje ás 7,30 horas

O DIREITO DE PECAR
COM: Cezar Ladeira - Sarah No-ANIVERSÁRIOS; 9,00 - ABERTURA - Bom dia

ELUSA, COSTA para você... bre
Passa hoje a data natalícia da 9,30 _ Grandes Artistas No programa: 10 A Marcha da

, ..distinta senhorita Elusa Costa. di-' 10,00 _ Músicas brasileiras em Vida - Nacional. 2° Entic Madri-

. .Ieta filha do nosso conterrâneo Iu- gravações :gueira e SUq Orquestra - �horl

. .dio Catarinense da Costa. 10,30 - MUZAK Musical.
Às muitas felicitações que rece- 11,00 - Anibal Troilo e sua orq. Preço: Cr$ 3,00 único

.. berá por êsse motivo, juntamos as 11,15 _ Músicas de Filmes Censura até 14 anos.

. ...nossas. 11,30 - Brinde musical das Tintas - .

MARIA EUGENIA PlERHE YPIRANGA IMPERIAL, hoje ás 7,30 horas
A eximia pianista Maria Eugenia 11,35 - Variedades em gravacões EXTASE DE AMóR

.Pierre vê transcorrer hoje seu ani- 12,00 _ Oferecimentos musicms COM: Joan Crawf'ord - Liana

versário entre a alegria das pessoas 14,00 _ Intervalo Andrews - Henry Fonda

-que lhe dedicam sua estima e apre-- 16,00 _ Em tempo de valsa No programa: J ° Noticias da Se-

,-ÇO. 16,30 - Cantores do Brasil, J
mana

-:-
Nacional. 2° �ox. Air'plan

Nossos parabéns. 17,00 _ Orquestras de JAZZ News 30 x 98 - Atuahdades

CELSO LOPES 17,30 - Um programa para você., Preços: Cr$ 4,80 e 3,00
Para os amigos do sr. Celso Lopes 18,00 _ Carta Sonóra Censura até 14 anos.

.alto funcionário do lVpnistério da, 18,15, .- Luiz Picarra (Galeria dos , .

.Fazenda, a data de hoje será coudig- Móveis) RITZ, hoje ás 8 horas

.namente festejada, pois assinala a 18,30 - Teatro Singer "Avant-Premiére"

.efemér ide natalicia daquele ni.'SSO 19,00 _ Momento Esportivo (Em Beneficio aos Flagelados de

ilustre conterrânéo. 19,15 - Pensamento Social Cató- Minas Gerais)
O Estado se associa prazerosa- lico A mais divertida e singular 11Ís-

.mente ás homenagens, fazen-Io-Jhe )19,30 - Noticiário da Agência Na- tória de amôr

votos de crescentes prosperidades. cional Ela não sabia dizer "Sim
,

....
-

FAZEM ANOS HOJE: 20,00 - Brinde musical das tiritas Mas também não foi preciso
-a exma. sra. d. Iracema Sohn YPIRANGA ' Rosalind Russell - Lee Dowran

- Arlele Jergens - Charles Win­

ringer - em:

CHAMAM A ISTO AM6P.

._
As gozadas aventu ras de umn mu­

lher (jLH' não queria amar

No programa: 10 O Esporte cm

Marcha - Nacional. 2° Copenhague
Legendaria - Short Colorido
Preço: ces 5,00 único
Censura até 14 anos .

.Santos, digna consorte do sr. J ::.[:0 120,05 - Variedades

.Permínio dos Santos, sub-oficial do 20,15 _. Embaixada da Alegr is (A

_Exército;' Elétro-Técnica)
-. o sr. Tomaz dos Santos, fim- 20,30 - Valsas Vienense (Drog. e

• .cionário público estadual; Farmácià Catarinense)
- a €}\ma. sra. d. Alaide Costa; 20,45 -' Jimmy Dorsey e sua orq.

_
- a srta. Maria Rodrigues; 21,00 � Grande Diário do At·

_.- o sr. Adir Ventura; 21,30 - Orquestras Sinfônicas
-' a graciosa menina Riza Juuis 22,00 - ma e Ele

.. PaIm; 22,30 - últimas melodias

- o sr. João Silveira; 23,00 - Bôa noite - ENCERHA-

- o sr. Idalio' Nerí Schmidt, de- MENTO". ROX Y, hoje' ás 7,30 horas
À pedido

última Exibição
A VIRGEM MORENA

,<dicado empregado no comércio;
- o sr. dr. David Fontes;
NOIVADO:

Com a distinta e prendada senho­

..Tinha Roseli Terezinha da Silza fi­

. no ornamento de nossa sociedade,

. .e filha do nosso conterrâneo sr, .'VIá­

,rio Cândido da Silva contador geral
_ . .do Estado e de sua exma. espôsa
.Ana Hosa Soares da Silva contratou

_ casamento o sr. Flávio Filomeno

. diligente funcionário da Casa Hoe

.,pcke'S. A. e filho da exala. viúva d.

Tereza B. Filomeno.

Aos jovens noivos e suas exmas.

. lamilias as nossas expressivas (:-;1- Pelo, presente edital, rica convocada a Assembléia Geral Exíraor-

.. .citações. uinár ia da "Associação Pl'oHss!onal das Emprêsas de 'I'ranspórtes de

IIBAILE DE S. SILVESTRB .

'1-'assageil'os de Santa Catat-ina", para, ás 15 horas do dia 11 de Janeiro
• Como nos anos anteriores o Lira de 1949, nos salões do Clubc 15 de Outubro, á Rua Alvaro de Carvalho,

": Ténis Clube dará seu "reveíllon.. (h' .genti ImenLe cedidos pela sua digna diretoria para tal fim, deliberar o

. São Silvestre que, como sempre, se- ]. econhecimenlo como SINDICATO representativo da respectiva caLe-.
,rá o grande acontecim?nto de fim goria profissional.
de ano. Florianópolis, 28 de Dezembro de 19/18.

Para abrilhantar a noitada de AlUllo de Oliveira - Presidente.

_. alegria, a diretoria do Clube da �>J- - --

•.----�---------------

,_lina contratou Pirolito e seus mú- le'ro Clube de Santa' Catarl·na,sicos, por demais aplaudidos p,:::a JI -
,

"nossa sociedade. A matéria infantil

eSe realizará no dia 2, ás 16 hN'hS. Aviso aos inferessado�
com larga distribuição de bombf,t1s Cumprindo instruções do Excelentissimo Senhor Ministro da Aero-'
à petizada. náutica, em virtude do ofício 11. 196, de 27 de dezembro do corrente

FESTIVAL ,1110, do senhor Administrador do Aeroporto esta Capital, fica expressa-
À Avenida Mauro Ramos, na séde menle proíbido "embarque ou desembarque de passageiros, em aero:

do Barriga-Verde, continuam os pl'e- f:aves CJue exploram o "TAXI-AÉREO" irre�ular ou clandestino, que
parativos dos componentes do Teá- por ventul'a venbam utilizar o aeródromo desta entidade, situado em

tro do Estudante para o festival que São José.
I

se r'ealizará no dia 2. Consta do Asteróide Arantes, Presidente,
programa hora de arte, baile c har­

raquinhas com uma profusão de

prêmios. Os afeiçoados do tirh aI)

alvo teI'ão mais uma oportunidud'Ó!
de mo;;trarem suas qualidades, ins­

crevendo-se nas provas de tiro.

É de se prever enorme afltli'nCla

à séde do Bariga Verde ,dado o ir­

terêsse que vem despertando ') a ]t­

gre festival.

NOTAS RADIOFôNICAS
Foi assentada a realização de um

novo shaw para o dia 1° do ano na

Rádio Guarujá. Serão, portanto, os

ouvintes de maior potência raàil)·

fônicf! de Santa Catarina. o eTIsejr.

.1J:J
,� LADISLAU GRAMS

e

Senhora

participam aos parentes e pessoas
de sua amisade o nascimento de seu

primogenito Antônio, ocorrido dia
26-12-48 na Maternidade Dr. "Car-
los Corrêa".

A Vida e os Milagres de
Senhora de Guadalupe
COM: José Luiz Jimenez

paro Morillo

Preços: o-s 4,00 e 3,00
Censura até 14 anos.

A'5oc'ação
porte-

1)'o�i'Uional das Empresas de Tuns­
de Pu' êlg� r05 da St'lnh Cetedne
Assembléia Geral Extraordinária

Inscritos para a Escola Preparatoria
Foram inscritos para exame na Escola Preparatória os seguintes

candidatos: Augusto Luiz Gonzaga, Miguel Digiac@IDO, Handolfo Santia�
go Fernandes, João Artur Sanford, José Mauro da Costa' Ortlp·.l. José
Edú Rosa, Mário Moreira Leite, Max Blaschke e Paulo Robel'to "'Franco
Cabral, os quais deverão se achar em Curitiba no dia 10 de janeil'o de
1949.

A apresentação serú no Q. G. da 5a R. M., ás 12,00 horas do me�T;lO

sica e bom hlfmôr.
x x x

Vanguarda de Alegria, essa notá­
vel idealização de Santos .Ir. devf:rá
constituir lima das atrações (lo

remis•• , Gravat.s; Piiam�,
Meiaa da. melhorei; pelol mt·

oorea preço. 16 na CASA Mr�
CELANEA - Rl1()C. Mafra
.

de gllzarel11 mais umas horas de J1.!l'i- Shaw' de Ano Novo.

Nossa

Uura da MetropOlitanaNovo (jil t6dral
Pelo acumulo de serviços, resol- Quanto à nomeação do Cura

\
0'1

veu Sua Excia. Revma. o sr. Arce- Encarregado da Catedral e respec­

bispo Metropolitano separar do car-I tiva paróquia racaiu na �essôa, doo
go de Vigário ou Pró-Vigário Geral, I

Revmo. Pe. Dr. Itamar LUIZ da Cos­

o de Cura da Catedral, cargos esses i ta, recem-chegado de Roma, mas que
que: como se. sabe, por algum tem- já vem prestando apreciáveis ser"

po, permaneceram juntos. viços à referida paróquia. ,�
.

Para o Cargo de Pró-Vigário Ge- Como auxiliar, contará Pe .. Itamar

ral foi escolhido e confirmado o com os serwiços do Revmo. Pe.

Revmo. Cônego Frederico RObuJeI,1 Santos Spricigo, o qual, entretanto,
com especiais poderes para a cure-I' ficará incumbido, por ato da Curia •

ção e propagação da Ação Católica. do especial cuidado e pastoreio da
Obra das Vocações ou recrutar-vento I Igreja de S,ã'o LUIZ da Pedra Gran-

para os seminários. de, nesta Capital.

.......,. -

----;- .-..- -_.--.-.-."._-.".--_._ _--.._._..-.-..._..-.---_..-.-.-�....

� RÔMULO NOCETI

!. e

ORLANDINA G. NOCETI

Participam aos seús paren- Participam aos seus paren-

I tes e amigos o contmto de tes e arniqo: o contrato de
casamento de sua filha casamento de 'seu filho

!- CELINA cam q, sr. Lyrio LYRIO com a senhorita

;O Búrigo Bez. Celitui Noceti.

�� Fpolis., 26-12-48 Guarda, 26-12-58

} CELINA e LYRIO
< .

'

......... _ "'wI"w". ww-.� �-_._------

NÚNCIO BEZ

HELENA
e

BÚRIGO BEZ

JOÃO BATISTA ABHEU
e

ALA',)E VILELA ABREU

Participam aos seus parentes e pessôas de suas relações, o

contrato de casamento de sua filha TEREZINHA com o Sr.

ERONI
.
.I. ALVES

JOAQUIM MANOEL ALVES
e

OLIMPIA O. ALVES

Participam ao seus parentes e pessôas de suas' relações, o con­

trato de casamento de seu filho Eroni cem a Srta. TEREZINHA
.

.

ABREU
. '-

TEREZINHA e ERONI
noivos

Florianópolis, 24-12-48

PARTICIPAÇÃO

Manoel Venâncio da Silva e Amélia Laus da Silva, participam aos

seus parentes e pessôas amigas, o contrato de casamento de sua

fiÍha DINÁ, com o Sr. ERICH HERZMANN.
.

Max
seus

Otto Herzrnann e sua espôsa Luiza Herzmann, participam aos

parentes e pessôas de suas relações, o. noivado de seu filho

ERICH, com a Senhorita DINÁ D� SILVA .

ERICH e DlNA
confirmam

Santo Amaro, 24 de Dezembro de 1948

RODP.IGO AZAl\mUJA
' ,IParticipa, aos parentes e pessoas

•

de suas relações, seu contrato de

casamento com a srta. ILKA RIBL

NORBERTeO RlHL
.

�LUIZA CUNHA RIHL

Partlcipam, aos parentes e pessoas

I !de suas relações, o contrato de

casamento de sua filha ILKA com

o sr. RODRIGO AZAMBUJA.
RODRIG<I

e

ILKA

Confirmam

Florianópolis, 23 de dezembro de 1948

D. F. DE AQUINO E SENHORA

participam aos parentes e pessoas amigas o nascimento de seu filhó
MARCELO, ocorrido na Maternidade "Dr. Carlos Correia".

Florianópolis', 24 de dezembro de 1948.

Comis�ão Execufiva dos Pro­
dutos de Mandioca

Para os devidos fins, levo ao conhecimento dos senhores inte"es­
sados que, d'ol'avante a séde desta 9a Delegacia Regional funcionará à
rua Anita Garibaldi, 85, para onde se transferiu:

Florianópolis, dezembro de 1948.
THIAGO VIEIRA DE CASTRO Delegado Regional

Envie votos de BOAS FESTAS e FEUS ANO ,NOVO
através do

Braço de Longa Distância
da,

C1 V\ DA"lHIA TELEFONICA CATARI�ENSE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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..........................

I Dafilógrafa I
i djpl�mada !
• •
• Oferece seus serviços. •
• •

: Cartas a Maria Inês I:••
'

Ferreira.

:
Caixa Postal 55.

:
..........................

.NEM sz DI::iCU1'E \

1>."" minha casa só se bebe o delícicso CAl"'É
hll�11, ainda mais agora que está distrib�inúGt
COIDQ brinde, valiosas BATERIAS DE ALU,

MINIO.

Viage com cunforto
pelo

«RBPIDO SUL" BRASILEIRO»
Diariamente entre

Fpolis. tO - Itajaí ...Jeínvíle-Curitiba

AGENTES

Fiuza Lima & Irmão

Relojoaria Progre'iSO
de ]UGEND {li> FILHO

'

. -

COMPRE SEU RELOGIO PELO SERVIÇO DE
REEMBOLSO POSTAL

Faça seu pedido por carta ou telegrorna e pague
sómente quando z;eceber.

N. 31 cr$ 100,00 N. 9 cr$ 260.00

D••tnrtador de b'ol.o
ilumIna a noite

.
S.ui..o de qualidade.

Uma maquina fotografica
americana d. focil

manejo

No..oe reloqio. .ao Qoompo nhado. doe respectivo. certificado.
. oe garantia.

fEÇAM-NOS C�TALOGOS •• ENVCAMOS GRATIS
JUCEND & FILHO

Curit;ba Pro ça Tirade.atu . 260 - Paraná
-.-_-.-.-...- ...........-.-...-.-."......_-.....,....-.-.-,.-."..-......- ..--_---.. .---......_,._-....---��

COMPANHIA "ALIANÇA DA BAHIA"
Fundada em 1870 - Séde: BAHIA

INCÊNDIOS E TRANSPORTES
Cifras do Balanço de 1944

CAPITAL E RESERVAS Cr$
Responsabildades Cr$
Receita c-s
Ativ@ :.... .•....... Cr$
Sinistros, pagos nos' últimos 10 anos Cr$
Responsabilidades Cr$

Diretores:

80.900.60H,30
5.978.40;.755,97

67.053,245.30
142.176.603,1$0
98.687.816,30

76.736.401.306,20
,

Dr. Pampbilo d'Utra Freire de Carvalho, Dr. Francisco de Sá,
Anísio MusGrra, Dr. Joaquim Barreto de Araújo e José Abreu.

-..··....

-··············ilvífARÍA
..

··iõsX··
....·-.---·-...-.-.-..

(RUA 'DEODORO, N.· 33)
ACEITA ENCOMENDAS

DE SERViÇOS ,TIPOGRAFICOS
APRESENTAÇÃO IMPECÁVEL .- ENTREGA

RÃPIDA

DA-TI LOGRA FI·A
Correspondenel ,
Comerciai

Confere
Diploma

DIREÇAo:
Amélia M Piçozzi

MET0t10:
Moderno e Ehcieintc:J

(AAVALHO. 65

navegação

FERID�S, REtJMATIS MO E

Senhores construtores: _ Usem sempre em suas construções as afa- PLACAS SIFILITICAS

mad�: t�!�::sM��H�RAN��os "Colonial" e "Marselha" ._ disti·[l. Elixir de Nogue ira
. .. . .. Medlcoçao Quxili�n no tratamento

guem-se das demais concorrentes pela sua . da .ifP·i.
_ Classificação rigorosa , . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . -

_ Absoluta impermiabilidade . SENHORITA! -

Facilidade e perfeição na cobertura A ultima creação em retri-
- Resistência no manejo e transporte gerante é o Guaraná KNOT

- Queimação em fornos de alta temperatura e por i EM GARRAFAS GRANDES
processo privilegiado. I Preierindo-o está

TELHAS ARANHA COBREM MELHOR acompanhando a moda.

Permactes de plantão
Mês de Dezembro. .

I
J 25 _ (Natal) - Farmácia Sto. Agostinho - Rua Cons- Mafra.

I 26 - Domingo _ Farmácia Esperança _ Rua Conselheiro Mafra.
O serviço noturno será efetuado pelas Farmácias Sto. Antônio .e

"
Xoturria sitas às ruas João Pinto e Trajano na 17.

A presente tabela nã'o poderá ser alterada sem prévia autoriza-

ção dêste Departamento, •

Departamento de Saúde Publica, em 26 de novembro de 1948.
Luiz "Osvaldo d'Acamp,01'a, farmacêutíco-físcal,

.......
,

,

..

E�crílório Técnico
Cid Rocha Amaral
ENGENHEIRO CIVIL

Aviso
.

aos srs. interessados que,
tendo regressado de sua viajem ao!'

Estados Unidos da América do Nor­
te e paises vísinhos, o Dr. Cid Ro­
cha Àmaral reabrirá seu escrltórto
(Rua Presidente Coutínhc n. 22 r.
nos primeiros dias de agôsto, espe­
rando continuar a merecer as espe­
ciais atenções de seus amigos e

clientes.

AVIS()
Eliseu Aguiar, tendo assumido a direção da Fábrica de

. Fógos fundada por seu saudoso pai JOãO BATISTA DE
AGUIAR, situada no distrito de Saco dos Limões, avisa a sua

distinta freguesia que está aparelhado' para atender com

prestesa qualquer encomenda. .

Os pedidos podem ser feitos: Diretamente á Fábrica em

Saco dos Limões ou ao sr., Elyseu no Deposito de Carga da
Cra. Costeira.

A Eletro Técnico
v. sL já escolheu o

presen-I
ra rotativos (únicos em Flo­

te de Natal para sua Senhora ríanópolis), enceradeiras, rá­
ou filha? Que tal uma das ul- dios grandes e pequenos, ter­
timas novidades em exposição ros de engomar, aquecedores,
na �'A .EI�tro�'l'écnica", a rua I fogareiros e .rnais �m:;t infini­
Tenente Silveira?

I
dade de artigos elétricos, tu-

Fôrmas elétricas para bolos do a preços excepcíonalmen-
e pudins, abajours de cabeceí- te baixos. . '_

Pedro Medeiros, Auxiliar
· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ..

O TESOURO
Da ínstrução está ao alo&nM

de todos. Dá esse tesouro ao teUl:
amigo analfabeto, levando-o a aaJi
curso de alfabetização no Orul;a
Escolar São José, na MS<lola Indus­
trial de Florianópolis ou na CI1t�
dral MetropolitaD&.

o VALE D0 ITAJA.!
Proenrem na- Â.�êllU,h�

PrOgTesI!IO,
LIVRARIA 43, LlVRARJI

ROR,.
. � . . . . . . . . . . . . .. . . ..

.. _ .. ,,,._------------_._------ ---

/. I
sio ·.'RANCISCO ,00 SUL -para NOVA Y08R

Informaçõ.. com o. Aqent••
Plorieoópo", - Carlol HoepckeSfA � 01- Teletone 1.Zl2 ( EoL c e e�

E:60 Fr.oci.co do 801- Carlos Hoepcke S/A -eI - Teleloa� I)
,

MO) � C..{ \ �·lt

Telhas marca «ARINHa»

ICasas Pré-Fabricadas
Desde-' CR$ 300,00 a CR$ 500,00 o

metro quadrado
Coneu lte-aos 8f-'ITI compromisso

Reinisch SIft - Roa João Pinto, 44
Te;,1gpan�a KEB 1V1 ISGr� Fí(�l";:��nópoli§

'.

lranaportes' regu' o r.... Oe corgo.

I .

-_ .....'-_._---�--..-----

l'
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.Irmandade do' S. Jesus dos Passos
e Hospital de Caridade

Fundada em 1765-·Aniversário de Fundação
De ordem do sr. Irmão Provedor desta Irmandade, convido os Ir­

.tmãos e Irmãs, para, revestidos de suas inaigneas (balundraus e fitas),
:.:assistirem as solenidades com que esta Irmandade comemorará o seu

.:184° aniversário de sua .fundação.
Dia 1° de Janeiro:

Ás 6,30 horas '_,. Comunhão Ge�al dos Irmãos e Irmãs
As 8;30 horas - Missa com sermão ao Evangelho.

Consistório, 22 de Dezembro de 19�8.
Luiz S. B. da Trindade, Secretário

Transportes Aereos Bandeirantes Ltda.
Rua São José, 6;3. -- 1° andar. Telefone 42-4989 ....L Rio de

.Janeiro
Viagens aéreas em "Catalínas"

..PASSAGEIROS -- CARGAS -- ENCOMENDAS E CORREIO
Para o Sul: Laguna Araranguá e Porto Alegre: Todas as

-terças e sextas-feiras as 13 horas.
Para o Norte: Todas as quarta-feiras e sabados ás 8 ho­

.ras, com escalas, em: Itajaí -- São Francisco do Sul -- Para­

.naguá -- Santos -- Paratí e Rio (as escalas de Cananeia e
.

Iguape são facultativas).
Agentes em Florianópolis: Z. L. Steiner & Cia.
Rua Alvaro de Carvalho n. 1.
Telefone 1402. -- End. 'I'el.: "Steiner".

'r-t;ia, Divulgue e A�sine
t

':
f.

Jornal de Jemvíle"
o completo Orgam

Vatarina
demais

Santa
� �a.m.e �

ORIENTE racionalmenl.e., sua publicidade, tornando-a inlensa e

proficua
..Um veiculo de grande utilidade e ao seu alcance lhe é oferecido pela

onda da ZYH - 6

RÁDIO DIFUSORA DE LAGUNA
- 970 kilociclos - 309 metros -

e pelas páginas do Jornal "auI do Estado"

:Escolà de-Aprendizes Marinheiros
Acham-se abertas na Escola de Aprendizes Marinheiros dêste Es­

rtado, a partir de 13 de dezembro de 1948 a 4 de fevereiro de 1949, as

sínscrições de civis candidatos à matrícula nas Escolas de Aprendizes
Marinheiros, nascidos entre 13 de dezembro de 1929 a 26 de setembro

.de 1932.
O exame para os candidatos inscritos será no dia 7 de fevereiro de

1949, às sete horas e trinta minutos da manhã, na Esêcla de AA. MM.

-ern Barreiros.
Tôdas as informações que se fizerem necessarias podem ser obtí-

"das na aludida Escola, no 5° Distrito Naval, na Capitania dos Porte,

aias suas Delegacias e Agências e nas Prefeituras Municipais de tôdo (,

(:Estado.
'

Florianópolis, 13 de dezembro de 1948.

Mauro Balloussier r-r- Capitão de Corveta - Comandante.

LOJA DAS CaSEMIRAS
Especializada em artigos para

homens #

VARIADO SORTIMENTO DE CASEMIRAS NA­
E INGLESAS PARA HOMENS E SENHORAS
PERMANENTE ESTOQUE DE ROUPAS FEITAS

PARA HOMENS
_ARMARINHO EM GERAL -- CAPAS, CAMISAS, GRAVA-

TAS, PIJAMAS, CHAPEUS, ETC..
.

Tudo pelO menor preço da praça'
'faça uma visita à nossa Casa everifique

nossos preços e artigos

{RECEBEU
>ClONAIS
�MANTEM

o Sab.ão i
I

A

VOCE

I

tambem usará

KOLV�05
diz

B.,.i8n,
Don(e�
_"

famoso astro do 20110
Century�F�J(, que OPQre�
c. em "O 8.ijo do Mort."

MeC

na escova seco

I DENTRO DE POUCOS DIAS CIRCULARÁ O SEGUNDO NúMERO DO
"ANUÁRIO CATARINENSE"

Abundantes informações sôhre o ano astronômico, religioso, fiscal
do Estado. agrícola do sul brasileiro. Principais festas da Igreja. Efemé­
rides nacionais e Catarinenses. Calendário da FEB. - Épocas de paga­
mento de impôs tos em cada município catarinense.· - Horários com­

pletos das' emprêsas rodoviárias e muitas outras informações de utili­
dades geral, - PARTE LITERARIA: colaboração especiais, assinadas
por D. Joaquim Domingues de Oliveira, Arcebispo Metropolitano; AI­
tino Fiôres. OsvaIdc Lopes, .Francisco Sabaden, Arnoldo São Tiago.
Mons, Gersirio de Oliveira e muitos outros intelectuais. .

Esboços biográficos de Juvêncio Araújo Figueiredo, Horácio Nu­
nes Pires e Ogê Manebach. - Contos, poesias, anedotário, histórias.

Pedidos de exemplares pelo serviço de reembolso postal ao Di­
retor - Comercial.

Praça Getúlio Vargas, n. 29.

VENDE-SE por m'otivo de mudança
Grande área de terreno ià cultivada

(Distante cerca de seis quüometros da capital-Bairro-Barreiros
A rea de 142 metros de frente por 1.850 de fundos, inciuuuio 1

6 casas de madeira e uma de material, '

TRATAR:

FlorianópoLis � nesta redação ou Escritório l. de A L. ALves.
Barreiros - com o proprietário Mathías Iha.
Blumenau - com o sr. Christiano Knoll, no Hotel Cruzeiro,

----.---'

REGiSTROS DE DIPLOMAS
TRATA-SE de registros de diplomas, registros de professo�es, e

todo em qualquer assunto referente ao ensino em geral, Iivre ou ofi-
cial,

BUREAU UNIVERSITARIO
Direção dp Dr. Pedro Olavo de Menezes. - Av. Alte. Barros 11 -

l? andar. Cx. Postal 3932 - Rio de Janeiro.

REEMBOLSO POSTAL
Para casem iras, linhos, brins, etc, precisa-se representante.

)fertas dando fontes de referencias a "TECIDOS". Guarda-se sigilo.
r:aixa Postal, 53� - S. Paulo - Capital.

(
!

"VIRCiEM ESPECIALIDADE"
w ETZEL' INDUSTRIAL-JOINVILLE (Marca

,

TORNA A ROUPA BRANQUISSIMA

t]A

Dr. Guerreiro da.
Fonseca
Especialista

Médico Efetivo do Hospital de
Caridade

OUVIDOS � NARIZ e GAR­
GANTA

Tratamento e Operações
Residência: Felipe Schmidt, 99

Telefone: 1.560
Consultas: Pela manhã no Hospital
Á tarde: Rua Visconde de Ouro
Preto n. 2. '

Horário: Das 14 ás 17 horas.
.

.

DR� SAULO RAMOS

Avisa=a mudança de seu C01�-
•

sul tório e res1uência, para a

Rua Trajano 41. Telefone
1.1)09.

Consulta das 10 ás 12 e das
16.30 ás 19 horas.

..
.

DR. RAFAEL G CRUZ LIMA
e

'DR. CARLOS LOUREIRO
DA LUZ

ADVOGADOS
Escritório: Rua João Pinto

n.O 18 - Floriartópolis
t, _

•••••••••• e,•••• • •••••••••••••

CATALOGO DE MOEDAS DO
BRASIL

Já se encontra a venda com

todos os preços de moedas de

Ouro, Prata, Níquel e Bronze.

Preço 20,00 em todas as livra­
rias da cidade.
Pelo correio Cr$ 25,00.

Os motores JOHNSON Sea Horse

são construídos em) fábrica moder-
. na sob todos os pontos de vista e

por operários especializados. Só­

mente são utilizadas máquinas mo­

dernas em precisão e rapidez. 0-;

engenheiros da Johnson são reputa­
dos como os melhores do ramo. Dís­

tribuidores: Comércio & Transpor­
tes C. Ramos S. A. - João Pinte,

. PASTA DENTAL
ROBINSON

• .. reune' som ... acabamento ••

solidez ... ,no piano. perfeito!
Além de vãri08 modêlos para'
pronta entrega... êste maravi­
lhoso piano pode ser seu hoje
mesmo, através do plano de
pagamento a 'longo prazo!

Schwartzmauu
REPRESENTANTE
para Santa

KNOT
Catarina

S/A'
Cx. 134 - Tel; KNOT

Florianópolis

\

\
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campeao olim'pict).
CHEGARAM ONTEM SANFORD Em resposta ao convite feito dizendo ser impossível sua par-

E VIDAL -pelo jornal "A Gazeta Espórtí- ticipação na Corrida de São Sil-
va", de São Paulo, o atleta ar- vestre, visto não se encontrar
gentíno Delfo Cabrera, vence- preparado devidamente. Contu­
dor da maratona nos Jogos do, Cabrera alimentá a esperan­
Olimpicos de Londres telegra- ça de vir a competir na São SU­
fou ao conceituado matutino, vestre do próximo ano.

Desde ontem encontram-se
nesta capital, onde vieram pas­
sar as férias junto com suas

familias, os "players" catarí-J
nenses Sanford e Vidal, inte­

grantes do Coritiba F. C. da ca-

pital paranaense. Tanto o mé- ...,dio esquerdo como o zagueiro: '_
direito tiveram 'destacada atua- • DR. :
ção no certame paranaense de:. -

48._ I A. DAMASCENO DA SILVA i"
O G - ,

• ADVOGADO -

. uarani Jogara: -iem O,.'leãs II
' AÇõES CíVEIS E COMERCIAIS

Praça 15 de Novembro, 22 _.,20 ando :
Apurou a nossa reportagem . ique o Clube Atlético Guarani, (Edifício Pérola)

desta capital, realizará uma 'ex-: I

Icursão a Orleães, enfrentando I Fones: 1.324 e �.388
no dia 13 de janeiro o ,f�rte I '

esquadrão do Conde D'Eu, com

i
' Florianópolis - Santa 'Catartna

quem já se bateu duas vezes,
, {, _

.....................................................
AS APOSTAS SOP,RE O FUTE- ,

BOL NA SUÉCIA ATINGIRAM ----�---------- ------'--­

NO ANO PASSADO 55 MILHõES
DE COROAS

Estocolmo (BISI) - No ulti­
mo período de 12 meses de 1947
a. 1948, as apostas feitas na

de voley-ball feminino, por êle Suécia sôbre futebol atingiram
Em gozo de férias, encontra- dirigido, está -apto a levantar o' um total de 55.450.00-0 coroas

se nesta capital o conhecido campeonato de 49, pois as garo- (Cr$ 288.894.500,00), segundo
desportista Wilson Pessoa, mais tas estão em grande forma, pos- informa o monopólio para esta
conhecido pela alcunha de Ti- suíndo o referido clube, ótimas espécie de apostas, controlado
co-Ttco, que atualmente está cortadoras. Interpelado quanto pelo Estado, AB 'I'ípstjanst. O
desempenhando as funções de ao voley-ball masculino, res- lucro liquido da referida socíe­
treinador do Olü:npico, de Blu- pondeu num tom pessimista, dade foi de 19.620.000 coroas

rnenau, na secção de atletismo. pois pensa que os rapazes de (Cr$ 102.220.200,00), contra
Falando à nossa reportagem, Blumenau estão um tanto fora 17.0-50.000 no ano precedente,
Tico-Tico declarou que o "team" de forma. quando o total das apostas foi

.

" de 49.400.000 c,oroas.

Campeonalo do Mundo o numernríos premios distri­

_ I buidos foi �e 455.136, dos quais

(inScrito, além do BrasiL Em quatro subiram ao máximo per-
Rio, 28 (V. A.) - O sr. Sote- vista disso, a C, B. D. telegrafou, mitido, 75.000 coroas. Os ga­

TO Cosme, representante da C. ao sr, Luiz Valenzuela, presíden- nhadores perceberam 22.900.000
B. D. em Paris, telegrafou â en- te da Confederação Sulameri- coroas, a Comissão de Auxilio
tidade máxima informando cana, solicitando a sua íriterre- aos Inválidos Finlandeses, que
que a F. � 'F, A. encerrará a 31 rencia junto as entidades filia- agora deixou de existir, 150.000
du corrente � inscrições para a das, no sentido de fazerem as

I
coroas e a organização sueca

Copa do Mundo, e que não há respectivas inscrições até aque- "Auxilio à Europa 250.000 co-
nenhum país sul-americano la data. 'roas.

"

.
, Direção de PEDRO PAULO MACHADO

----------.-------------. --------------------------------------------------------

30· aniversário do C. R.· Aldo 'Luz

SA,NFORD

Seis lustros de vida compíe-': brilhante, tendç sido SUa a Iní­
tou ante-ontem o Clube de Re- ciativa de reerguer o remo ínsu­

gatas Aldo Luz, uma das mais lar, através uma grandiosa .e

gloriosas expressões do esporte magnifica regata.
remistico barriga-verde. "O Estado Esportivo", embo-
A frente dos destinos do clu- ra tardiamente, envia os seus

be aivi-rubro encontra-se o sr. eumprímentos aos denodados
Sidney Nocetti, o qual vem rea- dirigentes aldistas ê seus bra­
lizando uma gestão profícua e vos "rowers".
-_._--- --" ---, -------------------------------

Campeão dos pesos-pesados
Rio, 28 (V. A.) - Encer:�'ou,-I gentino Antonio Acinta, por'

se quinta-feira, em santíago pontos.
o campeonato latino-america­
no de box, com a vitória .dos

chilenos,' em 4 categorias" O
Brasil representou-se em todas
as categorias, sagrando-se cam­

peão na categoria principal, que
é a de pesos-pesados, por inter­
medio do pugilistaVicente dos
Santos (�;;.!então), que conse­

guu derrotar na luta final o ar-

Ralph Zumbano, o consagra­
do pugilista brasíleíro chegou à
final na categoria de pesos­
leves, sendo derrotado pelo chi­
leno Arturo Miranda, por uma

margem de pontos muito es­

treita. Assim, conseguiu o Bra­
sil os titulos de campeão de pe­
sos-pesados e vice-campeão de
pesos-leves.

de boje: São P�ulo x VascoNa noite
\.. r

,

Hoje à 'noite, no estádio de
São Januário, no Rio, Vasco e

São Paulo dísputarão a segunda
partida da série de três. Na pri­
meira partida, efetuada na ultí-

ma semana, no estádio .do Pa­

caembú, os vascainos consegui­
ram dominar os atuais cam-

I

peões paulistas pelo expressivo
escore de 3 x 1.

Amérícc X Iprrcrnqo
I
ter-se nesta capital os esqua­

São Paulo, 28 (V. A.) -- A 2 drões do Ipíranga, local, e do
de janeiro próximo, deverão ba- América, do Rio.

Em São PaUlO o vencedor do São Sil-
vestre � '110 ano passado

'

Com o fim, de concorrer à nista uruguaio Oscar Moreira,
grandiosa corrida rústica'i de vencedor da corrida de São Sil­
São Silvesrte, que o jornal pau-. vestre do ano passado. Esta se­

lista "A Gazeta Esportiva" Ia-: rá a quarta vez que o atleta
rá realizar à meia noite do dia \)riental disputará a tradicional
31 do corrente, chegou ontem maratona, promovida pelos co­

a São Paulo o notável marato- legas paulistas.
\

I Grande Prêmio Cida.de de /Santos
"

res e supervísíonàdo. pelo'Auto-
móvel Clube do Brasil. A prova,
que teve um decorrer empolgan­
te, foi vencida com grande bri­
lho por Henrique Casini, vindo
em 29 lugar- Francisco Landi.

Santos, ,28 (V. A.)'...., Dispu­
tou-se ante-ontem nesta cida­
de o Primeiro Grande Premio
"Cidade de santos", promovido
por uma comissão de particula-

WILSON PESSOA

I

Informam-nos de São' Paulo
que o Santos F. C., vice-campeão
paulista de futebol de 1948,
considera impossivel no momen­

te a sua propalada excursão ao

sul do país, jogando no Rio
Grande do Sul, Santa Catari­
na e Paraná.

Acrescenta a informação que
somente em fevereiro 'estará
em 'condições de efetuar a ex­

cursão visto seus jogadores te­
rem entrado em férias, só vol­
tando às atividades em meados
de janeiro.

Não vira o

DEPARTA.i'vIENTO DE S,{ÚDE púBLrCA
i'vH:S DE JANEfRO

PLANTõES
'1 .'ábado (Feriado) Farmácia Da Fé Rua Felipe Schmidl,
2 Domingo Farmácia Moderna Rua João Pinto
8 Sábado Farmácia Slo, Antônio Rua João Pinto
9 Dnmingo 'Farmácia Slo. Anlônio Rua João Pinlo
15 Sábado Farmácia Catar-inense Rua 'I'rajano
1 (j Dom i ngo Farmácia Calari nense Rua Trajano
29 Sábado Farmácia Noturna Rua 'I'rajano
23 Domingo Farmácia Noturna Rua Trajano
29 Sábado Farmácia SLo, Agostinho- Rua Conselheiro Ma l'ru
30 Domingo Farmácia Sto, Agosti.nho Rua Conselheiro Mafra
O serviço noturno será efetuado pelas Farmácia Sto. Antônio e'

Noturna sitas it� ruas João Pinto c Trajano n", 1-7.
.\ presente labela não podei-á ser allerada sem prévia autor-ização

uesl.e Departamento.
Departamente de Saúde Pública, (-'DI 27 de- dezembro de 19't8.,
Gllil ii errue c{'Acam.pora Farmãccution-Fi"cal.

n Prudencia Capitalização
A PRUDENCfA CAPFl'ALIZAÇ�Ã.O, Companhia Naci-onal para Favo­

recei' a Economia, avisa aos 'seus prezados portadores de l.itu los que,
(J sorteio do corrente mês será realizado no dia 31 ás 11 horas, deven- .

do os 8111·S. portadores efetuarem .o pagamento de suas 'mensalidades
:>.tl\ essa' hora.

Prudencia Capitalização
Pr-aça '15 de Novembro nO. 9 -- 3° andar

Plorianópnlis. ..

Ouçam diariamente, das 9 âev 13 e das 17 às 22 horas

RftDIO TUOft' ZYO 9 I

11530 kilocieloe ondas, médias de .196 metros

TUBARÃO -- S. CATARINA

B R IN QUE DOS
V. S. encontrará na GRÁFICA 43 S. A. à rua Joâo Pinto 9-A.

o mais variado so,_timen to de brinquedos e livres infantis.
. -

Presentes 'de Nalal,
cornosmaiores e melhores vantagens.

--------------------------------

Guia do Paraná
Publica relação dos comerciantes e industriais com seus ende-

"eços. .

Cada guia e vendido aco.noanhado de um mapa rodoviário
[lq-raná � Santa Catarina.

t-leJa�ão; Rua l'rw:J.eute de Morae:., li. ti�b. _' (;uritiba..

d()

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Rua Tenente Siiueira N. 24
- Edificio Romanos

Estabel�cimento especialisado de TINXAS, ESMALTES, �ERNIZES.
A' venda na Casa Moellman e André Maykot - Estretto

I

A melhor e a mais economica
. do Brasil pela sua alta den­

sidade, maximo rendimento,
grande resistencia e brilho.

\
A. LOJA YPIRANGA, a ser

inaugurada em Janeiro 1pr�xi­
mo venderá a preços de fabnca,
em' latas grandes de 5 kilos e

latas de 2/3 de kilo.

NA L1lJ4 YPIRAN6A

PARA SOALH.OS,
MARMORES E PISOS,
,

Em pasta
liquida

e

EMPRÊSA SUL BRASILEIRA
DE ELETRICIDADE S. A.

- EMPRESUL-
Serviços de energia elétrica'

em Joinvile, Jaraguá do Sül,
São Bento do Sul, Mafra, Ti­
jucas, Rio Negro e Lapa.

Materiai elétrico para insta­
lações - Motores - Dinamos
- Bombas - Lustres - Fer­
ros de engomar - Lampadas
- Ventiladores - Serviço de

instalações por pessoal técni­
co especíalísado.

Loja e critório á rua 15 de
Novembro, n. 449 Caixa Postal
n. 62 - End. tlegr ..

- "Empre­
sul" Joinvile - Sta. Catarina
- Brasil.

o Crédito Mútuo Predial avisa aos seus distintos associa­

dos que o próximo sorteio, referente ao mês d.e Deze:t;lbro,. que
estava marcado para dia 29 do corrente, realizar-se-a, pOI de­

terminação superior, a 3 de 'janeiro de 1949i
Domingos Fernandes de Aquino, Superintendente Geral.

para a-sociedade, sendo obrigação mudar de ofício se o que exerce
não Ihe;.Uá prosperidade suficiente. Está aí a origem da grande mobili Idade Ih�oifissional do regime capitalista.

J:: in{.�ressante notar, para comprovar o que se disse acima, que num:
país COI,'�.\' a Noruega, qUI? havia sido protestante luterano até os

prin-Icípios dllr;éculo passado e nij,o havia se integrado no capitalismo, passo 1

a ser ar, mente capitalista depois de adotar uma religião semelhante
à calvinis a, se bem que de origem luterana, a pregada por Hans Niel-'
sen Haug€'" Este fato vem provar a relação causal que há entre a com;

ciência, como causa; e a organização social, como efeito.
É indiscutível que, depois de formado, o capitalismo tornou-se iu­

dependente da religião que o criou. O regime se generalizou e migrou
para países que não professavam a religião calvinista ou outra semc­

lhante Tal fenômeno é muito comum observar-se em antropologia, ci­
ência que também verifica, a migração de traços culturais sem que Ir';'
grem as causas. Basta que haja condições propícias para receber o tra­
ço novo. Não é preciso que existam as mesmas condições que origina-­
ram" o traço cultural. Assim se ex1(lica que O capitalismoj-já adulto, fos
'se adotado em \países de religião não calvinista. .

Se jião há"ldúvida de que na origem do capitalismo se encontra
uma idéia de �rofundo valor moral, a retribuição de' acôrdo cor

trabalho. e o niBrito, não é menos certo que essa idéia cedo se disvir­
tuou pelo critéI\iu objetivo de apreciar o mérito: o lucro: Sómênte pelo
êxito econômic:\ é que se passou a avaliar o merecimento do trabalho.
A luta pela vida acentuou-se de tal forma, que a exploração do próximo
passou, e continua a ser lícita e mesmo o meio mais eficaz para a vitória
financeira

..
A revalorização do tr�b!l 1'1;0 provocada pclo calvinis�1O resul­

tou na I�laIS desenfreada competição, em que os fracos sucumbiam, s em

a menor assistência, já que éra a fortuna o único critério para saber-se
que havia o amparo divino. É esta a consequência do capitalismo, que,
para que a humanidade sobreviva, está sendo superado por outras for­
mas de organização social, agora não de livre competição, mas de arrm'
cooperação. Todos os estudiosos da evolucâo capitalista são unânimes
em acentuar que após uma primeira fase de livre cambismo e "Iaissez­
faire" surgiu outra, de' organização, a princípio com prejuízo do consu­

midor.
O capitalismo, à medida que se estende e se torna complexo, desen­

volve nos agentes da produção uma tendência a se organizarem, a asse­

gurarem garantias recíprocas, a formarem trustes, carteis e outras ur­

ganizações de paz industrial. O industr ial+smo. crUf' é resultado direto e

parcial do capitalismo, apresenta bem nítidas essas fases, que nos inte
sam aqui porque podem levar-nos a concluir que, em futuro próximo, SUl'

girá _nova forma de correlação' entre a sociedade e a produção, ma;
justa para com o trabalho e para com o fator humano em geral. Mere­
ce o industrialismo, nas suas estapas mais, características,· nossa aten­
ção. Produto, em grande parte, como já dissemos, do capitalismo, o in­
dustrialismo, na sua primeira idade, consistiu principalmente na manu­

fatura textil. obedecendo à livre concorrência. Os capitais emprega­
dos eram relativamente pequenos, de forma que os diveros grupos po­
diam livremente competir um contra o outro. Na sua segundo fase.
a da indústria pesada, os capitais necessários eram já bem maiores.
que dificultavam a livre ação e concorrência dos grupos, pois que m

riscos assumidos eram excessivos. resultando daí tôdas as espécies de
coli dações. Como natural evolução; consequente dessa segunda f:l cp,
está surgindo uma terceira:' o socialismo, ou, em outras palavras, a in-
tervenção do Estado nas atividades dos grupos. Estes, considerável- AI ca-Omente fortes. ameaçam a seguranca daquele, razão pela qual o Estado en ,
se defende, intervindo, desapropriando e naçlonalízando. Já se -encontrarrr" à:-'vNirtã' in;-TELHAS COLONIAIS da áfamada

A Inglaterra,-vanguaJ'defI'a-'l1as'uuas m-lmeíras -ptapas,--está a ;ngres' .

1
sar, decididamente, na terceíra, através da nacionalização ou socializa- marca "ARANHA", Sim Vv. Ss. poderão agóra resolver faci mente o

cão das minas, da indústria pesada e das principais vias! de comunicação. problema das suas construções estilo colonial, porqu� sob a g�rautiaEsta parece ser a fase do futuro próximo do indústrialismo e o fim do da marca "ARANHA" acaba de ser lançada no mercado a mais per­
capitalismo individualista. Este, no entanto, não se devc esquecer, foi n

Ieit t Ih AS fimprincipal fator do indústrialismo e, portanto, 0.0 socialismo.

I
ei a e a par e se .

A nossa excursão pelo capitalismo e indústrialismo tornou-se indis- TELHAS ARANHA COBREM MELHOR
pensável para deixar patente que os ideais [uridicos modernos devem di-
rigir-se para o coletivo. O respeito ao trabalho atinge grande parte' da

I
.,..- � _

humanidade que labuta nas usinas modernas. O direito, do indivíduo de
. .. .

. .

, ,. o

se destacar da coletividade é uma conquista do passado, que, sem dúvida, Iismo, a .do Indlvldual.lsmo e a do coletivismo, ou, em outras palav: as,
deve ser conservada, mas o que se uuer hoje em dia é a elevação de um entre a hbe�dade e a 19ualda�e. .

. " . relemento da justiça, é o fator que identifica grande parcela dos homens: Acentuei �en:pre. que os· ideais, embora �oss_alll surgir espontan��l'
o trabalbo. A volorização dêste importa em criar um reaims anti-indi- mente, por crraçao livce do homem, p�ra realizar -se necessitam de cori­

vidualista, um regime socialista. f: êste que corresponde'"aos ideais da dições sociais favoráveis. Par� que a �Ibe.rda.de possa seE preservada ao

justiça contemporânea; nêle se dará maior realce ao trabalho, rele- lado da igul.d�de, que se quer m�r.odu�,lr, ll1dIS?ensavel sao deten�llna�:)svância iniciada C01l1 o r-alvi nismo e consequentemente com o capitalis- quadros SOCiaIS, q�e, com a planificação moder na, podem ser, senao CI�<.I­
mo; que, contudo, nas etapas ulteriores dêste falhou. Vemos também no. dos, pelo menos mcrementados. I?o ex�me _pormen.onzado das estrutu­

socialismo maior atenção ao homem, à personalidade humana ao hu- ras sociais que mais se adaptam a reahz�çao das' l�berdades fundamen­
rnanisrno enfim.

'

tais, concluímos que é na SOCIedade .do tipo pluralista que elas !�leH)lJr
É no socialismo' e no humanismo jurídico que se nos deparam as se manifestam. Na realidade, nas. s?cledades excessivamente atomizadas,

maiores possibilidades para o nerfeito desenvolvimento na nessôa '}1�,- os individuos não estão em condições d� se def'enderem de al�un�a� or­

'mana, ideal moral e jurídico de longa tradição no Ocidente.' Gra n g.anizaçõe� ex.istentes. N�lm estado de c�nsa� exageradamente lIld.lvldua,­
problema não obstante continúa aberto. Valorizando-se a pessôa ae- lista, a primen-a formaçao. compacta se unp?e. Parece ser e.sta a �It�aç::>"ll
ralmente 'se abandona ; valorização dos OTUpOS. Nã'o só as PQssôa; (IUel d� .algul!-s países sul-amer-icanos, onde. devido, en� p�rte, a tradlçao In-

es
•

I .

'"
-

É f . dlvlduahsta lbenca e, aCIma de tudo, em consequencla da pequena den-
pe�tençam ao I?-c�so ",r_upo �ocIa mel ecem atençao. Ul;damental, de

sidade e diniinllta divisão do trabalho' social, o exército e às, vezes, r

acordo com Wles�, e este e Ulll. problema para a nossa epoc.a, �Uf). �.e clei'o dominam, sem que haja a mínima manifestação dos individuos. júeleve a moral SOCIal ao mesmo.mvel que o alcançaçl_o pela mOlal mdIvI-
qÍ1e não há órgãos através dos quais se possam manifestar. As ditadurasdual. Quer�se na moral d� hOJe e TIa �o futuro nao apenas. elev�r 11:l
que ai se implantam provém, como se vê, da atomização social. À merli­escala de ,llllg�n�ento o tI abalho e o tI abalhador, mas. t�Il1bem toda e
da que vão aumentando os grupos sociais fortes e que se e<'{uilibram, ve-

.

q�lalquer coletIvIdade .. ,quer-se, de qualquer _forma, ehmlllaI' as dn;er. mos surgir uma atmosfera de liberdade, pois que esta somente se pode ex­gendas entre a_s coletlvlq.ades, dentre as .qU�IS se ';iestacam as de c·as
teriorizar, desde que não haja imposição de um grupo muito mais forte

8e. as das naçoes e as das raças. As 'pn�eIras, diferenças entre cla,-
(ue os demais. Salientam a importância da sociedade pluralista. para que

ses, podem ser abranda�as 1;lela .valo�Izaç>lo do trabalho� fazenrlo cn!1l jeine a liberdade, vários autores, destacando-se Gerard De Gré e G. Gur
q�le �es�parecam as dlve�sIdades .0rIundas �e out�as causas. �as, a" vitch. Êstes propugnam p;-rà que, na socfedade confemporânea, sejam,
dlvergen<?Ias ent.r� as naç0es persl.ste.m e sao remten_tes, tambem, DS lanto quanto possível, realizadas as. bases para a manifestação da Jiber­
pre.conceltos raCIaIS. A moral e .0 dIreito d� futur? tera? que, cada vez Gtade.
maIS, tornar-se abertos, no sentIdo bergsomano. É preCISO que os fruo -

É mais uma vez a influência direta do ideal sôbre o real; é através de
pos sc oponham cada vez menos. É a missã'o do futm'o, talvez ineaíi· nlanó:s ideais. cujos fins se tem em vista realizar, que se molda a rea,
zável, mas que, em tô�o �

o caso, deve nortear todos aqueles que prOCIJ- lidade, afim <:le que desta brotem os valores fundamentais da justiÇá:
ram melhorar as condlçoes humanas.

a liberdade e a Í"ualdade.
.

Vimos que no passado, as, gmndes figuras cri�ram ideais que se Assim como é impróprio para, a realização da liberdade a socieda-
,realizaram quando as condições se tornaram propíCiaS. No futuro é benl rlp al()J11i'�!lda, também é incompativel com a lib(;rdade a soc:;iedade de
possível que as condições de transporte, locomoção e comunica(,�ão tipo totalitário. Aqui não temos os indivíduos isolados uns dos outros
tornarão o mundo tão pequeno que seja viável melhor entendi.menta e sua possível subordinação a qualquer grupo organizadO, mas, ao con­

recíproco. A moral e o direito correspondentes a tal mundo serão, com tI'ário, temos a massificação, em que os grupos contrários sã'o destrui­
tôda a, certezai os que respeitam as divergências dos grupos, os quP se dos sobrando somcnte a grande massa humana. Não há, neste caso, a
fundam na tolerância. Será, em suma, a moral social, que se caracteri- situ'ação do individuo isolado e sem proteção, mas a massa, como un°
za no respeito recíproco �ntre. os grupos humanos, na extenção às reh- todo, dirigida pelos meios técnicos modernos de propaganda, prêsa a
ções intergrupais dos prll1cÍplOs que respeitamos nos contactos imer- um pequeno grupo dirigente. Diferem, pois, por êsses motivos, as ditadura,<
individuais. Assim como condenamos o egoísmo nas relações com o pro- tipicamente sul-americanas das. totalitárias, embora ambas sejam pri-
ximo, devemos chegar a um estado em que seja cndenado também o egols- vativas das liberdades fundamentais do homem ocidental.

.

mo coletivo. O ideal da ética social está, lançado: é o congraçamento Para terminar quero níais uma vez deixar bem claro que, se hoje
cada vez' mais generalizado nas relações inter-sociais. Também este acentuei a influên'da das fôrças morais e espirituais na formação da
ideal, para ser realizado, necessita de condições sociais favor9veis. E realidade social, não desconheço que a vida em coletividade é extrema·
estas ainda nã'o existem.'

.

mente complexa, e que as fôrças materiais agem poderosamente sôbre as
Da evolução dos idea'is jLtridicos, das suas rcalizações e <ias ',i:JS. n80 materiais. Há uma permanente inter-relação entre êsses S€�to­

perspectivas, podemos concluir que a princípio o homem lutou p:l,a li- res da realidade, interessando-lÍle aqui apenas a influência do ideal.
bllrtar o indivíduo da compressão social e, agóra, está tentando, 'através precisamenté porque numa ocasião como a presente, cabe destacar :::
.-Ia moral c do direit� sociai.s. a libertar os grupos �xplorados e subju- função dos ideais, principalmente para construir o mundo de amanhã I"flrlOS. procuran.do maIOr ,cqUIdade nos c;onta�tos coletIvos. P�ra conseguir que é uma obrigação da atual geração para com a geração vindoura.
êste ill.timo desI�er�t?, no entanto,' esta p�n.gando a CO?qUlsta antenal', Prezados paraninfados: Com meus votos de felicidades e palavras de
a da lIberdade llldlvIdual. De fato, o SOCIalIsmo, atraves dos processos despedida quero lembrar-vos - e foi essa a minha intenção de hoje
que usa, mormente pela absorção pelo estado dos poderes que eram in- - de deveis ter em mente sempre a força cada vez maior do ideal.
dividuais, ameaça privar fl pessôa humana de muitas das liberdades mormente no direito moderno, que vai deixando de ser rotineiro e tra­
àrduamente conquistadas. Ju�to será, portanto,. esbo�ar-se um compro- dicionalista, para submeter-se a uma orientação teleológica, moldada pelomisso entre as duas tendcncIas opostas, a do lIberalIsmo e a do socia', espírito humano, no intuito �le criar um mundp melhor .

r

•

PiO dutos d�
CONDOROIL

afamedoj marca YP I R A N G A

TINTAS -- S .A. RIO

C 't'b Porto Alegre e agora em FlorianópolisFiliais em São Paulo, Santos, un t a,

senhores construlares
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Se ricos quereis ficar
De modo tacil elegaJ
Fazei hoje uma iaseríçãc
No Credito Mutuo Predia
.. "......... .... ... .. ......

Vende-se
Um terreno em Campinas -

São José, com 235 m-etros de
frente por' 152 de fundos­
Frente a Aéreo CLube .. Informa-'
ções nesta redação.
• .. • • • • .. ". .. '. o' .-" ' ••

PASTA DENTAL
ROBINSON

Quando &lguém, tal,_ O�
Iheiro da ilustra0"" ....nm.. oftIn_
lhe. em o.mável gesto, um aàIloe c!o
excelente ..peri.tlvo IINOT. Iem�
oe V. Sill. de a.creacentar. ao�
.... • gentil"",,:EfTG ;f'rAI1-
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o dia 20 de dpzem'..
bro Df) passadO

I A data de hoje recorda-nos qu�:
- em 1.637, os holandeses auxi­

liados por 200 .indios e sob o co-

mando de Joris GarLsman, tomaram
o forte do Ceará, que ofereceu re­

nhida resistência sob o comando

de Bartolomeu de Br-ito:
- em 1.653,. procedente de Lis­

bôa, de onde zarpara em 3, de Ou­

tubro, chegou a Olinda a Frota

anual da Companhia de Comercio

Contra uma "lei" que o Presi- A Delegacia Fiscal do Tesouro do Brasil, composta de 64 navios,
dente da Câmara de Bom Retiro Nacional nêste Estado, torna públi- passando em seguida a auxiliar o

"sancionou" - e que própriamente co para conhecimento dos inter-as- exército 110S ataques as for-tifica­
deveria ser uma resolução - o sr. sados, que deverão requerer a;)(j�

-I ções holandesas de Recife;
l.Arno Meyer, honrado Prefeito da- tila em seus titulos, as pensionistas - em 1.679,' em Cléves, faleceu

quele município, recorreu à Assem- civis e militares que recebem suas João Mauricio, Conde de Nassáu-,
bléia Legislativa. Pormenorizamos o pensões por seu intermédio. Siegen, que governara o Brasil

caso em a nossa edição de 24 do cor- Outrossim os inativos que dese- quando sob o do'm inio dos holan-.
rente. Tanto bastou para que, evi- jarem aumentar a contribuição pa- deses ;

tando enfrentar o mérito da atitude ra o. Montepio Civil nos termo!'; do - em 1.778, em Valporto (Por­
dos vereadores udenistas, o "Diá- § 3° do Artigo 29, da Lei 488 de tugal) , nasceu Nicolau Pereiva de

llrio da Tarde" levantasse, '\:m tôrno, 15-11-48, deverão requerer até o Campos Verguetro, vindo a falecer

uma cortina de fumaça a pretexto dia 31 elo corrente mês, quando ex- no Rio de Janefro em '17 de Setem­

'de
-

referir-se ao desmembrameuto pirará o prazo para a habilita r;ã i) bro de 1.859;

daquele município. E os seus co- dessa vantagem. - em 1.810, na Capital do Pará,
mentários são, ainda a êsse rc-s..ci- Ialeceu c General José Narciso de

�4ílT:!!lI!!f- �,,�
to, duma infantilidade tocante De·

I I
Magalhães de Meneses, Governador

clarando que o eleitorado de Itul)O- dessa Capitania e organizador da
.

A Ao, temar aperitivo di
-

j 1808' t G' a
Tanga votou em massa no sr, r no expe rçao c e con ra a uian

:Meyer para Prefeito de Bom Reti- Peça Bitter I Francesa;
TO, visto que êste lhe havia promett-'I'

- em 1.822, procedentes da Tn

do a desanexação, pretende, em se- ,Agu'a puro glaterra, chegaram a Recife, os

guida que o mesmo sr. Arno Meyer deputados "Lino Coutinho, Diogo
renuncie o cargo, por haver cum- O Aperitivo completo Fe.ijó, .vgostinuo Gomes e Silva

prido a sua promessa. . . Bueno, os quais, juntamente com

A história. evidentemente, está . Antonio Car-los saíram ocultamente

ma� contad�. �reparada. como ,de�'-I Jornal da Semana d(� Lisboa no dia 5 de Outubro do

vatívo da Incômoda mterpe.,açdo, .

mesmo ano;
.- d'

A

d "I'" d
Continuam nos, chegando, regu-

'

.

- em 1,822, do Rio. de Janeiro
por nos lança a, a cerca a er e. . "

,

b ídi d _
larrnente, exemplares do Jornal da parliu para o Havre o brigue rran-

aumento dos SIl SI. lOS os verta
S "1 R' d S I b

dores, teria de 'esvirtuar a verda emana, (e 10 o, u, so a es-
ces "La Cecile" eonduzindo os de-

clareeida direção do nosso eonf'ra- l d liti J' Cl e t
de, para maior efeito. O fato, porêm, de dr. Mário Mafra.

por a os po I iCOS ase em -11 e

é que o' sr, Arno Meyer não tem Pereira, Januário da Cunha Barbo-

contas a dar ao seu eleitorado a
O apreciado semanário, em seu

sa e o General Luiz Pereira da No-
último uúmero, tece judiciosos b t d tídã d Go

propósito da redivisão administra- rega, o os par I anos e . n-

E d tinaí
-

comentários à administração muni- çalves Ledo. Este ocult.ou-se, pr.i-
·tiva do sta o, que a uunu o seu .

I
.

t
.

"'., d
cipa que VlU .ranscorrer seu pri- meiro em Sã'Ü Gonçalo e depois em

'lVunicípio, ao encontro, a' Ias, ar:
meiro ano de govêrno.

aSI}Írações de tão ponderável massa Buenos Aires. Todos regr'essaram
- Congratulamo-nos com 'Ü sr. dr. B 'I 't d' rl d e

eleitoral. ao rasl apos er ena o e s ;.

Mário Mafra pela aceitação sempre '1' 't J' B 'f"o
O que convém, sim, é que se defi.. II IlllS 1'0, ase Olll aCi ;

crescente do Jorn'al da Semana, 1828 f' ." t'a
na a posição da U. D. N. estadual

- em . " OI aSSllla1JO o [ -

• verdadeiro arauLo das aspirações tarjo de amizade entre o Brasil e
em presença da "lei" que o Presl"

dente da Câmara de Bom Retiro

Plorl.n6polls, 29 vezembro de 1948

o MOMENTO DelegaCia Fi�éal do
Tesour 4) Nacional,

riosulenses. os Paizes Baixos;
- em 1.84.1, foi promovido, por'

Decreto, ao poslo de Bri�'adeiro­
g-eneral, o então Governador-coman-

Publicou o "Diát-io Oficial. do te da For! aleza de Santa Cmz,
Estado", do dia 23 de áezembro, Wenceslau de Oliveira Béllo;
o edital expedido prla nossa Fa- _ em 1.8/13, deu-se o reapareci­
.culdade de Direito, abrindo as ins- mentu da "Estrela de Caxias",
cr,ições para a matricula inicial em I assi.m denominad.o pe].o povo êste

1949. camela, Nesse mesmo dia foi en­
em o número ,dos "castrados mo-

O Concurso de Habililação cons- viado a Corte o pedido de ani�tia;
lará das seguinLes disciplinas: _ em 1.8/18, o General José Joa­

Português, Latim, Inglês ou Fran- quim' Coelho derrotou \lma ,divisão
cês, cujo concurso versará matéria de revolucionábos pernambucanos,
dos prog-ramas do ciclo coleg-ial. em Cruang'i. Os revolucionários
As inscrições estarão abertas constavam de 1.200 homens comart-

até o dia 20 de janeiro de 19/<9. dad.os' pai· Manoel Pereira de :\10-

O requerimento assinado pelo rais' nesse mesmo dia outro com-

te, não sómente estabeleceram a habil,itando deverá ser instruido bate' tr�ou-se nas matas do Enge­
própria remuneração, como àcen-

com os documentos exigidos no nho Pereira, em Rio Formoso,
tuaram o efeito retroativo da "lei", mencionado edital. saindo viLoriosos os g-overnistas;
depois de haverem deliberado, em Em registrando esse fato faze- _ em 1.86,5, f.oi ref,ormado o

fins do ano passado, a gratuidad� mos 'votos para que, como nos anos General do Exército José Maria da
dos seus serviços, atendendo à si- anteriores, grande seja a matricu- Silva Bittencourt, continuando,
tuação finance�ra do múnicipio. la na nossa já vítoriosa Faculdade porém, nas funções de Conselheiro
Quer-se, pois, saber se, para o de Direito. de Guerra, aLé a data de seu fale-

caso dos vereadores 'lidenista'; r,re,- cimen to em 9 de Dezembro· ele
valece ou. não o conceito aplicado

A ""R'tE 1.875;
aos parlamentares pessedistas. A

está baténdo á sua porta; prefira o cafe MI- - em 1.869, foram depositadas
resposta terá de ser pela coerênc,a MI, que está distribuindo, .como presente no Asilo da Pátria, os glori,osos
de atitude, ou pela insinceridade aos consumidores, finissimas BATERIAS DE r.estos mortais do bravo General
das criticas opostas aos deputados e AI,UMINlO. Anton\o de Sampaio, um dos he-
senadores que votaram pelo a('r�s- róis de Tuiutí;
cimo dos suMdios.

. toque da idoneidade moral dos q.te --'- em 1.877, em Campinas, fale-
O jornal da U. D. N. decidirá, tão impetuosamente e grosseiramen- ceu o naturalista Joaquim Correia

traduzindo o pensamento dos seus te agrediram os parlamentares pes- de Melo, nascido em São Paulo a

mentores, se os apodos reiterada- sedistas, por um ato que abso;:(lta· 10 'de Abril de 1.816;
m e n t e lançados aos repre�en- mente não poderiam já agora jll'ó:ti. - em 1.925, foi instalada a -,Co­
tantes federais se aplicam tawh!>lT; ficar, partido de elementos' udenis- marca de Urussanga, nu Estado de
aos vereadores udenistas de Búll\ tas. Santa Catarina.
Retiro. Nisto' consiste a pedra de O mais é cortina de fumaça, ,. - !

André Nilo Tadasco,

Faculdade de
.

Direito"sancionou", e contra a qual há um

recurso na Assembléia Legislatiya.
O "Diário da ,Tarde", que é ór­

gão: autorizado da U. D. N. lo(�al.

terá de declarar, com preci"ão e

franqueza, se os componentes da

bancada ,udenista na Câmara de

Bom Retiro estão compreend1dos

rais" e "coveiros da Democr;lcla",
apodos que prodigalizou aos par­

lamentares feder�is, sem exclusão

dos udenistas, que votaram o re­

cante aumento de subiÍdios,
trs vereadores d'e Bom Retiro. ('om

o sr. Anibal Paes de Lima à fren-

'PEIIDLIIR
llllRIICIIR

,
.

lOI'UCO .cAP1LA1!,:
po(txh-Çt-NtIÂ',

CONTRA CASPA,
QUEDA DOS CA·

BELOS E DEMAIS
AFECCOES DO

COURO CA8ELUDO.

f

o falecimento do vereador
José do Vàl� Pt:,reirü'

No cemitério da Irmandade do S('­
nhor dos Passos, quando do seuulta­

menta dos restos mortais do saudos..

conterrâneo José do Vale Per-e 1';'1,
o nosso diretor, dr. Rubens de Ar­

ruda Ramos, falando-pelo Clube Do­

ze de Agôsto - do qual o pranteado
extinto era um dos diretores

proferiu as seguintes palavras:

cristão e alegre! Tuas múos; .

que semearam obstinadamente•.•
que semearam sem, se poupa­
rem a esforços e a sacrlfícios.,
quase' nada colheraJ'� para ·ti •.

No servir e no dar, ,1'i7.este-3&-·
símbolos de solidariedade hu­
mana. Já disse urr- vez, defi-­

nindo-te, que vivi s de bem

com c Bem e ueP;lal com ().­

Mal, aplainando
a
atribulações

alheias, alheio às'(tuas; encoza->­
[ando desconfortados, para te­

encorajares também; estancan­

do dôres, para
.

esqueceres as-­

tuas. Para os h.umildes e peque­
nos .-ieixas a .ausêncía de UH:"

protetor e para teus compa->

nheiros, UI11/ inodêlo impennu­
tável de amigo. Uns e outros

compreendem, por isso, que­
Deus te levasse na data em que; _

com a vin,l;a do Salvador, ex­
pargiu sôbre o mundo, para

que florescessem e frutificas-·
I sem, como em 'ti florecerarr: e­

frutificaram, 'os sentimentos,
cristãos, que ensinaram os ho­
mens a se amarem uns aos ou­

tros.

Eras alegre, da alegria ru�-­
dosa e contagiante, que dci':­

perta, estimula e estusíasma;
Na jovialidade do tcu cspirí­
to, havia fôrças' criadoras fle­

cnergias ; .havia convites à re­

sistcncia nas lutas de todos c):'

dias ; havia opulência do o�i-­
mismo sadio, que retempe-ra­
ânimos e aciona vontades. Dela'
vinham para nosoutros, 'os re-­

f'lexos quentes da uobre e d�-,
sestndada bondade, que mar=

"Juca.
Para que a emoção não ento-

caísse soluços, na despedida mi­

nha e de teus companheiros c

amigos do Clube Doze de Ag(.E­
to, escrevi estas palavras 11r,

vo rso irônico de um cartão rie

boas-festas, que ôntem te Ic­

varia o meu fraternal abraço.
Como o poeta que, rimando

com o próprio Destino, em ver­

so legendário fechasse o soneto

da existência, tu partiste DO

dia cristão e alegre' do Natal.
Dir-se-ia data marcada, na

poesia da Vid'a; para não que­
brar a estrofe da tua, e embalar­

te, desfatigado, nas harmonia.;;
da coincidência. Porque er::s

ca-va a cadência do teu gene-
roso coração.
Eras alegre e festivo corno.

os sinos de Natal.. Descans:::c
agora!",

t José do Vale Pereira
"

(Juca do l�oide)
Agradecime,nto

A FÂ.MILIA DE JOSÉ DO VALE PEREIRA (Jlica do Loí­

de) vem agradecer, comovida, ás mais altas autoridades civis..
militares e eclesiásticas, à Câmara Municipal de Florianópo­
lis e aos seus' lideres, ás sociedades recreativas e esportivas". ..

aos amigos da Capital e dos distritos, aos que lhe prestaram
os primeiros socorros, e ao povo em geral, as homenagens tri­
butadas ao seu querido e saudoso chefe, por ocasião do trágigo>
acidente que o vitimou, no día <:lo Natal. Agradece, ainda, a to-·

das as entidades e pessoas amigas que enviaram corôas, fIôres,.,
grinalda,s, bem como telegramas, fonogramas, cabogramas e caro'

tões. A todos finalmente, convida para assistirem à missa que. em

intenção à alma do praQteado extinto, mandará celebrar ás 8
horas do dia 31, na Catedral Metropolitana.

e Missa

----------------------------------�----------------------------��

FRECHANDO...

�ão sou taquigraf.o. Se o fosse, o díalag-o abaixo, reprodu­
zido de lembrança, sairía competo:

Vendedor: - Os impostos nos ag'oram ! Morremos t

Com.pl'ado1": - :'\I[as como? Em pôrto-Ale.g'l'e o quilo de

nozes custa Cr$ 1 '1,00 e aqui valem o dôbro, no duro.

Vendedor: - Nozes s'ão objetos. de l'uXú.d·
Compl'ad01':f - Concordo. Vamos aos sapatos, às cami-­

sas, aos pijamas, às meias, às gravatas, etc. Olha aqlli! Um

anúncio de reembolso, de São Paulo: Camisas- a 75, pijam;;n.;'
a 50, sapatos a 1020. Iguaizinhps' a êsses, andam aí pela's
viU'inas a 100,120 e a 2501 O imp0sl;b'em São Paulo €!-'

maior! ! !

.ti porta do Correio 'llm funcionário se queixa: - O ser­

viço de reembolso eslá um verdadeiro inferno. Nunca vi

tanto pacote em tão pouco tempo. É brinco,. é .relogi,o, é sapat&,:.!
é camisa, é vestido, é chinelo, é pulseira, é gravata. Qualquer
dia vem melancia e camarão!

x x x

Á parla do Beckel' um curioso, mostra um exemplar da·"

l�eyisla O Cl'uzei1'o, com 16 anúncios de vendas pelo reemlJolso r:

x x x

No que acima es�á e:scrito não há' at.aquc pessoal: há um

aviso!
E quem aYisa amigo é! Mormente Cjl)anclo avisa de graça.,,·

sem C[ue 0 avisado desembols'3.' ],1ad.a ...

•

Ou illtel')/ie TaL',

..
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